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MENSAGEM do PRESIDENTE
MESSAGE FROM THE MAYOR'S OFFICE

Celebramos, com cada vez ainda maior entusiamo, o MDOC-Festival 
Internacional de Documentário de Melgaço. Desde 2014 que apostamos 
num evento único e diferenciador que vai crescendo de ano para ano, 
estando já garantida a sua internacionalização.  Reconhecido dentro e 
fora do país, cada edição afirmamo-nos além do nosso território. Somos 
já uma indiscutível âncora cultural no país e além-fronteiras. 

Somos um país de emigrantes e de fronteiras e é este o storytelling do 
festival que promove também o Museu do Cinema Jean-Loup Passek e 
o nosso património imaterial. Fronteira, memória e identidade - Os três 
eixos âncora de reflexão, transversais à programação do festival e que 
tocam sempre a problemática das migrações e do deslocamento dos 
seres humanos. 

Mais do que decalcar eventos incaracterísticos que podem ocorrer 
em qualquer parte, optamos por desenhar um momento único, com 
personalidade e identidade própria e escolhemos o melhor parceiro para 
o concretizar. A gestão dos territórios exige-nos visão na implementação 
de acções transformadoras e geradoras de valor inimitável… Temos de 
ser audazes na oferta cultural que colocamos ao dispor das gentes de 
Melgaço, mas também de quem nos visita. O MDOC tem já um público 
fiel que todos os anos vem a Melgaço à descoberta do nosso festival.

É uma honra e um orgulho para o município ser promotor que torna possível 
a realização de um evento com esta qualidade e efeito no território. 

É com alegria que vos digo: sejam bem-vindos uma vez mais à nossa 
“sala de cinema”. Sim porque o nosso território é nestes dias uma 
grande tela onde se desenrolam histórias marcantes e inesquecíveis que 
vos vão fazer querer voltar!

O Presidente da Câmara Municipal de Melgaço
Manoel Batista Calçada Pombal

We celebrate, with even greater enthusiasm, the 
MDOC-International Documentary Festival of Melgaço. 
Since 2014, we have been focusing on a unique and 
differentiating event that grows with every passing 
year, and its internationalization is already guaranteed. 
Already recognized inside and outside the country, with 
each edition we assert ourselves beyond our territory. 
We are already an indisputable cultural anchor in the 
country and abroad.

We are a country of immigrants and borders and  
this is the storytelling of the festival that also  
promotes the Jean Loup Passek Museum of Cinema 
and our intangible heritage. Border, memory and 
identity – The three anchor axes for reflection, 
transversal to the festival's program and always  
dealing with the issues of migrations and the 
displacement of human beings.

More than tracing uncharacteristic events  that 
can occur anywhere, we elected to design a unique 
moment, with its own personality and identity, and 
we chose the best partner to make it happen. 
Territory management requires vision in implementing 
transformative actions that generate inimitable value… 
We have to be bold in the cultural offer that we make 
available to the people of Melgaço, but also to those 
who visit us. MDOC already has a loyal audience that 
comes to Melgaço every year to discover our festival.

It is an honor and great pride for the municipality  
to be the promoter that makes it possible to hold  
such an event of this quality and effect in the territory.

It is with joy that I say to you: welcome once again  
to our “film theater”. Yes, because these days our  
territory is a big screen where remarkable and 
unforgettable stories unfold that will make you want  
to come back!

The Mayor of Câmara Municipal de Melgaço
Manoel Batista Calçada Pombal
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THE WORLD IN MELGAÇO
O MUNDO EM MELGAÇO

A meeting focused on non-fiction cinema, MDOC - 
Melgaço International Documentary Film Festival will 
bring us, from August 1st to 7th, the point of view of 
creators about different realities and concerns that 
intersect the contemporary world. The Festival aims  
to promote and disseminate the documentary film and 
contribute for an audiovisual archive about the territory.

In the running for the Jean-Loup Passek Award, 
MDOC selected 32 documentaries that reflect the 
author’s point of view on social, individual and cultural 
issues related with identity, memory and border. The 
Official Jury is made up of Aida Vallejo, professor 
of documentary film at the University of the Basque 
Country, Anna Huth, Director of the Institute of Film 
and Theater Arts at the University of Silesia, Poland, 
and professor at the Kieslowski Film School, Carlos 
Natálio, film critic and teacher in cinema at Escola  
das Artes (EA), from the Catholic University of Portugal, 
Juan Pablo Gonzalez, Mexican director and professor 
at the California Institute of Arts (Cal Arts) and Marion 
Schmidt, co-director of the Documentary Association 
of Europe (DAE) ). The films are also candidates for 
the D. Quijote Prize, awarded by the FICC, International 
Federation of Film Clubs, which nominated a Jury 
consisting of Manuela Lucchesu (Italy), member of 
FICC/IFFS, Margarida Mateus (Portugal), president of 
Plano Extraordinário – Tomar Film Club and Ponnam 
Ravichandra (India), journalist and president of the 
Karimnagar Film Society (KAFISO).

The Jean-Loup Passek Award for the Best Film 
Poster will be awarded to the designer of an original 
poster created for a film with Portuguese or Galician 
production. The Jury is Abi Feijó, director, producer, 
professor of Animation Film and Director of Casa 
Museu de Vilar, María Yáñez Anllo, journalist, creator  
of audiovisual content for the internet and professor  
of the Master in Social Media and Digital Content 
at the University of Vigo and Pedro Mota Teixeira, 
professor at the School of Design of the Polytechnic 
Institute of Cávado and Ave (IPCA).

Encontro com foco no cinema de não-ficção, o MDOC Festival Internacional 
de Documentário de Melgaço vai trazer-nos, de 1 a 7 de agosto, o ponto 
de vista de criadores sobre diferentes realidades e preocupações que atra-
vessam o mundo contemporâneo. O festival pretende promover e divulgar 
o filme documentário e contribuir para um arquivo audiovisual do território.

O MDOC selecionou 32 filmes candidatos ao Prémio Jean-Loup Passek 
e ao Prémio D. Quixote, que refletem o ponto de vista dos autores sobre 
questões sociais, individuais e culturais relacionadas com identidade, 
memória e fronteira. O Júri Oficial é formado por Aida Vallejo, professo-
ra de cinema documentário na Universidade do País Basco, Anna Huth, 
Diretora do Instituto de Cinema e Artes Teatrais da Universidade da Silé-
sia, na Polónia, e professora na Kieslowski Film School, Carlos Natálio, 
crítico de cinema e professor de Cinema na Escola das Artes (EA), da 
Universidade Católica Portuguesa, Juan Pablo Gonzalez, realizador mexi-
cano e professor no Instituto de Artes da Califórnia (Cal Arts) e Marion 
Schmidt, co-diretora da Documentary Association of Europe (DAE). Os fil-
mes são também candidatos ao Prémio D. Quixote, atribuído pela FICC, 
Federação Internacional de Cineclubes, que nomeou um Júri constituído 
por Manuela Lucchesu (Itália), membro da FICC/IFFS, Margarida Ma-
teus (Portugal), presidente do Plano Extraordinário - Cineclube de Tomar 
e Ponnam Ravichandra (Índia), jornalista e presidente da Karimnagar 
Film Society (KAFISO). 

O Prémio Jean-Loup Passek para o Melhor Cartaz de Cinema será atri-
buído ao designer de um cartaz original criado para um filme com pro-
dução portuguesa ou galega. Fazem parte do Júri Abi Feijó, realizador, 
produtor, professor de Cinema de Animação e Diretor da Casa Museu de 
Vilar, María Yáñez Anllo, jornalista, criadora de conteúdos audiovisuais 
para a internet e docente do Mestrado em Social Media e Conteúdos Di-
gitais da Universidade de Vigo e Pedro Mota Teixeira, professor da Esco-
la Superior de Design do Instituto Politécnico do Cávado e do Ave (IPCA). 
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José da Silva Ribeiro coordinates the Off Screen 
summer course with a focus on Visual Anthropology/
Anthropology and Cinema, based on research projects, 
audiovisual production and digital narratives.

Pedro Sena Nunes directs the Frontal Shot 
cinematographic and photographic residencies,  
which contribute every year to an audiovisual archive 
on the intangible heritage of Melgaço. In this context, 
the documentaries and photography exhibitions that 
resulted from the last residency will be presented 
during the Festival.

Founded in a predominantly rural environment,  
MDOC dialogues with the territory and questions  
local communities about their memories and the 
future that emerges from an increasingly globalized 
world. And it does so through the project Who are 
we here? coordinated by Álvaro Domingues, this year 
focused on the parishes of Lamas de Mouro and 
Castro Laboreiro.

In X-RAYDOC, a new section of the Festival coordinated  
by Jorge Campos, an analysis will be made of a 
remarkable film in the History of Documentary. In this 
edition, the chosen one was Man Marked for Death,  
20 Years Later, by Eduardo Coutinho.

Luís Mendonça is the guest for the conversation/
debate that follows.

In collaboration with La Plantación, director Mercedes 
Álvarez coordinates the Looking and Filming 
workshop and Felipe M. Guerra introduces the 
youngsters to the world of documentary film-making.

The Melgaço Museum of Cinema hosts an exhibition 
of film posters and, in Lamas de Mouro, João 
Gigante questions himself and the territory with the 
photographic project A Landscape called Home in front 
of a community where the act of caring is part of their 
day-to-day lives. Daniel Maciel is the curator of the 
photography exhibition built from the family archives of 
Castro Laboreiro and the exhibition Evocation to Father 
Aníbal Rodrigues, based on his personal archive.

On the weekend of August 6th and 7th, Hop to Melgaço 
proposes an intensive program, which includes film 
screenings, visits to exhibitions, the Jean-Loup Passek 
Film Museum and the Memória e Fronteira Museum.

We are waiting for you in Melgaço. Come and hang  
out with us whilst watching great Cinema.

AO NORTE

José da Silva Ribeiro coordena o curso de verão Fora de Campo com 
foco na Antropologia Visual/Antropologia e Cinema, a partir de projetos 
de pesquisa, de produção audiovisual e de narrativas digitais.

Pedro Sena Nunes orienta a residência cinematográfica e fotográfica 
Plano Frontal, que todos os anos contribui para um arquivo audiovisual 
sobre o património imaterial de Melgaço. Neste contexto, vão ser apre-
sentados os documentários e as exposições de fotografia produzidos na 
última residência.

Fundado num meio predominantemente rural, o MDOC dialoga com o 
território e interroga as comunidades locais sobre as suas memórias 
e o futuro que emerge de um mundo cada vez mais globalizado. E fá-lo 
através do projeto Quem somos os que aqui estamos? coordenado por 
Álvaro Domingues, este ano centrado nas freguesias de Lamas de Mou-
ro e Castro Laboreiro.

No X-RAYDOC, uma nova secção do Festival coordenada por Jorge Cam-
pos, faz-se a análise de um filme marcante na História do Documentário. 
Nesta edição, o escolhido foi Cabra Marcado Para Morrer, de Eduardo 
Coutinho. Luís Mendonça é o convidado para a conversa/debate.

Em colaboração com La Plantación, a realizadora Mercedes Álvarez 
orienta a oficina Olhar e Filmar e Felipe M. Guerra inicia os mais jovens 
no mundo do documentário.

O Museu de Cinema de Melgaço mostra uma exposição de cartazes de 
cinema e, em Lamas de Mouro, João Gigante questiona-se com o pro-
jeto fotográfico Uma Paisagem Dita Casa perante uma comunidade que 
tem o cuidar como parte do seu dia-a-dia. Daniel Maciel é o curador das 
exposições de fotografia construídas a partir de arquivos familiares de 
Lamas de Mouro e Castro Laboreiro e da exposição Evocação ao Padre 
Aníbal Rodrigues, a partir do seu arquivo pessoal. 

No fim-de-semana de 6 e 7 de agosto, o Salto a Melgaço propõe uma 
programação intensiva, que inclui projeção de filmes, visita a exposições, 
ao Museu de Cinema Jean-Loup Passek e ao Espaço Memória e Fronteira. 

Esperamos por si em Melgaço. Venha ver cinema e conviver.

AO NORTE
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CASA DA CULTURA MUSEU DE CINEMATORRE
DO CASTELO

CASTRO LABOREIRO

LAMAS DE MOURO

PARADA DO MONTE

1 AGOSTO AUGUST
SEGUNDA-FEIRA MONDAY

09H30 ESCOLA SECUNDÁRIA  
DE MELGAÇO
Oficina de Documentário  
VAMOS FAZER UM FILME?
com Felipe M. Guerra

14H00 ESCOLA SECUNDÁRIA  
DE MELGAÇO
Início da Oficina de Verão   
OLHAR E FILMAR
com Mercedes Álvarez

18H00 MUSEU DE CINEMA 
Inauguração da Exposição 
CINEMA PORTUGUÊS – HOMENAGEM 
A JEAN-LOUP PASSEK

19H30 CASA DA CULTURA
Apresentação do Livro
UMA PAISAGEM DITA CASA
de João Gigante

Inauguração das Exposições
PLANO FRONTAL 2021 

FLUXO(S) 
FLOW(S)  
de Luana Santos

TERRA DAS CRUZES
LAND OF CROSSES
de João Salgueiro Baptista

AS BOCAS NEGRAS
DARK MOUTHS
de Martí Rosell Civit

PROGRA
MAÇÃO
program

GAVE
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17H00 CASA DA CULTURA
TOMORROW COMES YESTERDAY
Kirsten Gainet (Turquia, 2022, 71')

18H30 CASA DA CULTURA
Exibição dos filmes candidatos ao 
Prémio Jean-Loup Passek

MARA
Sasha Kulak (França, 2022, 61') 
21H30 CASA DA CULTURA
THE TERRITORY
Alex Pritz (Brasil, Dinamarca,  
Estado Unidos, 2022, 86’)

22H00 GAVE
Sessão ao ar livre  
Documentários realizados  
na Residência Cinematográfica  
PLANO FRONTAL 2021

3 AGOSTO AUGUST
QUARTA-FEIRA WEDNESDAY

10H00 ESCOLA SECUNDÁRIA  
DE MELGAÇO
Curso de Verão  
FORA DE CAMPO

Olhar do Antropólogo / Olhar do 
Documentarista

15H00 CASA DA CULTURA
Exibição dos filmes candidatos ao
Prémio Jean-Loup Passek

TRANSIT
Hugo Dos Santos (França, 2021, 40’)

QUIS SABER QUEM SOU
I WANTED TO KNOW WHO I AM
António Aleixo (Portugal, 2022, 22’)

17H00 CASA DA CULTURA
Exibição dos filmes candidatos ao
Prémio Jean-Loup Passek

NOUS SOMMES VENUS
WE CAME
José Vieira (França, 2021, 67’)

18H30 CASA DA CULTURA
Exibição dos filmes candidatos ao
Prémio Jean-Loup Passek

FOUR SEASONS IN A DAY
Annabel Verbeke (Bélgica, 2021, 75’)

21H30 CASA DA CULTURA
Exibição dos filmes candidatos ao
Prémio Jean-Loup Passek
ALL OF OUR HEARTBEATS  
ARE CONNECTED THROUGH 
EXPLODING STARS
Jennifer Rainsford (Suécia, 2021, 75’)

22H00 PARADA DO MONTE
Sessão ao ar livre 
Documentários realizados  
na Residência Cinematográfica  
PLANO FRONTAL 2021

4 AGOSTO AUGUST
QUINTA-FEIRA THURSDAY

10H00 ESCOLA SECUNDÁRIA  
DE MELGAÇO
Curso de Verão  
FORA DE CAMPO
Projetos em comunidade
Mapeamentos afetivos e recolhas  
em comunidade

14H30 JUNTA DE FREGUESIA  
DE LAMAS DE MOURO
Inauguração da exposição de fotografia

UMA PAISAGEM DITA CASA
de João Gigante

22H00 CASA DA CULTURA
Estreia dos documentários realizados 
na Residência Cinematográfica  
PLANO FRONTAL 2021

A INVERNEIRA DE PONTES 
THE INVERNEIRA OF PONTES
Luís Miguel Pereira  
(Portugal, 2022, 14')

ALUA PÓLEN – PARA ELA, D’ELE 
ALUA PÓLEN – PARA ELA, D’ELE
Beatriz Walviesse Dias  
(Portugal, 2022, 16')

ATÉ AO AMANHECER 
UNTIL DAWN
J. L. Peixoto, Henrique Queirós, 
Sebastião Guimarães  
(Portugal, 2022, 16')

CRISTÓVAL – PONTEBARXAS 
Alexandra Guimarães, Gonçalo  
L. Almeida (Portugal, 2022, 16’)

2 AGOSTO AUGUST
TERÇA-FEIRA TUESDAY

10H00 ESCOLA SECUNDÁRIA  
DE MELGAÇO
Curso de Verão  
FORA DE CAMPO
Metodologias Audiovisuais 
Participativas

15H00 CASA DA CULTURA
Exibição dos filmes candidatos ao 
Prémio Jean-Loup Passek

PARAÍSO 
PARADISE
Sérgio Tréfaut (Portugal, 2021, 84')
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17H00 CASA DA CULTURA
Exibição dos filmes candidatos ao
Prémio Jean-Loup Passek

PAZ
PEACE
José Oliveira, Marta Ramos  
(Portugal, 2021, 25’)

HEZA
HÊZA (SRENGHT)
Derya Deniz (Iraque, 2022, 54’)

18H30 CASA DA CULTURA
Exibição dos filmes candidatos ao
Prémio Jean-Loup Passek

VIAGEM AO SOL
JOURNEY TO THE SUN
Susana de Sousa Dias,  
Ansgar Schaefer  
(Portugal, 2021, 109’)

21H30 CASA DA CULTURA
Exibição dos filmes candidatos ao
Prémio Jean-Loup Passek

ZINDER
Aicha Macky (Niger, 2021, 84’)

22H00 CASTRO LABOREIRO
Sessão ao ar livre 
Documentários realizados  
na Residência Cinematográfica  
PLANO FRONTAL 2021

18H30 CASA DA CULTURA
Exibição dos filmes candidatos ao
Prémio Jean-Loup Passek

ALCINDO 
Miguel Dores (Portugal, 2021, 79’)

21H30 CASA DA CULTURA
Exibição dos filmes candidatos ao
Prémio Jean-Loup Passek

AYA
Simon Coulibaly Gillard  
(Bélgica, 2021, 90’)

21H00 CENTRO CÍVICO  
DE CASTRO LABOREIRO
QUEM SOMOS OS  
QUE AQUI ESTAMOS?

Exibição do filme
MULHERES DA RAIA
Diana Gonçalves (Portugal, 2009, 42’)
Com a presença da realizadora  
e personagens do filme

5 AGOSTO AUGUST
SEXTA-FEIRA FRIDAY

10H00 ESCOLA SECUNDÁRIA  
DE MELGAÇO
Curso de Verão  
FORA DE CAMPO
Arquivos Fílmicos, Memórias  
e Autoetnografia

15H00 CASA DA CULTURA
Exibição dos filmes candidatos ao
Prémio Jean-Loup Passek

OS FOTOCINES
THE PHOTO-CINES
Sabrina D Marques  
(Portugal, 2021, 72’)

15H00 CASA DA CULTURA
Exibição dos filmes candidatos ao
Prémio Jean-Loup Passek

NO TÁXI DO JACK 
JACK'S RIDE
Susana Nobre (Portugal, 2021, 70’)

15H30 CENTRO CÍVICO  
DE CASTRO LABOREIRO
Curso de Verão  
FORA DE CAMPO
Interdisciplinaridade Metodológica 
da Fotografia Documental 
Contemporânea e a Antropologia 
Visual: Memória e Lugar
Olívia Marques da Silva (ESMAD)

16H30 CENTRO CÍVICO  
DE CASTRO LABOREIRO
QUEM SOMOS OS  
QUE AQUI ESTAMOS?
Mesa-redonda com Albertino 
Gonçalves, Álvaro Domingues,  
Daniel Maciel e João Gigante 

18H00 CENTRO CÍVICO  
DE CASTRO LABOREIRO
Inauguração da exposição
QUEM SOMOS OS QUE AQUI 
ESTAMOS pelo planalto

17H00 CASA DA CULTURA
Exibição dos filmes candidatos ao
Prémio Jean-Loup Passek

VIA NORTE
PÉRIPHÉRIQUE NORD
Paulo Carneiro  
(Portugal, Suíça, Uruguai, 2022, 72’)
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6 AGOSTO AUGUST
SáBADO SATURDAY

9H30 CASA DA CULTURA
Visita às exposições
FLUXO(S)
Luana Santos

TERRA DAS CRUZES
João Salgueiro Baptista

AS BOCAS NEGRAS
Martí Rosell Civit

10H30 CASA DA CULTURA
Exibição dos filmes candidatos ao
Prémio Jean-Loup Passek

AND THEN THEY BURN THE SEA
Majid Al-Remaihi  
(Catar, 2021, 12’ 13”)

FEBRUARY 1ST

Leila Macaire, Mo Mo  
(Myanmar, 2021, 12’

IN FLOW OF WORDS
Eliane Esther Bots  
(Holanda, 2021, 22’)

14H30 CASA DA CULTURA
Exibição dos filmes candidatos ao
Prémio Jean-Loup Passek

SUBTOTALS
Mohammadreza Farzad  
(Polónia, 2022, 15’)

YOU CAN’T AUTOMATE ME
Katarina Jazbec  
(Holanda, 2021, 20’')

THE DOLL
Elahe Esmaili (República Islâmica  
do Irão, 2021, 30’)

ALI AND HIS MIRACLE SHEEP
Maythem Ridha  
(Iraque, 2021, 26’)

16H15 CASA DA CULTURA
Exibição dos filmes candidatos ao
Prémio Jean-Loup Passek

MAKEUP ARTIST
Jafar Najafi (República Islâmica do 
Irão, 2021, 76’)

18H00 CASA DA CULTURA
Exibição dos filmes candidatos ao
Prémio Jean-Loup Passek

DIDA
Nikola Ilić, Corina Schwingruber Ilić 
(Suíça, 2021, 78’)

21H30 CASA DA CULTURA
Exibição dos filmes candidatos ao
Prémio Jean-Loup Passek

A THOUSAND FIRES
Saeed Taji Farouky 
(França, 2021, 90’)

7 AGOSTO AUGUST
DOMINGO SUNDAY

10H00 CASA DA CULTURA
X-RAYDOC
Projeção do filme

CABRA MARCADO PARA MORRER
MAN MARKED FOR DEATH,  
20 YEARS LATER
Eduardo Coutinho  
(Brasil, 1984, 119')

Conversa/debate
com Jorge Campos e Luís Mendonça

13H30 TERMAS DE MELGAÇO
Almoço 

16H00 CASA DA CULTURA
Exibição dos filmes candidatos ao
Prémio Jean-Loup Passek

ÁGUAS DO PASTAZA
WATERS OF PASTAZA
Inês T. Alves (Portugal, 2022, 61’)

17H20 CASA DA CULTURA
Exibição dos filmes candidatos ao
Prémio Jean-Loup Passek

WHERE ARE WE HEADED
Ruslan Fetodow  
(Federação Russa, 2021, 63’)

18H45 CASA DA CULTURA
Exibição dos filmes candidatos ao
Prémio Jean-Loup Passek

EDNA
Eryk Rocha (Brasil, 2021, 64’)

19H15 CASA DA CULTURA
Cerimónia da entrega dos 
Prémios Jean-Loup Passek

22H00 TORRE DO CASTELO
Cinema ao ar livre 
DISPERSOS PELO CENTRO
SCATTERED THROUGHOUT  
THE INLAND
António Aleixo (Portugal, 2021, 77’)



O Prémio Jean-Loup Passek tem o nome do historiador e 
crítico de cinema francês que doou grande parte do seu es-
pólio ao município de Melgaço: fotografias, cartazes, livros, 
documentos, câmaras e outros aparelhos históricos, e que 
esteve na origem do Museu de Cinema de Melgaço.

MDOC seleciona para o prémio Jean-Loup Passek docu-
mentários sobre os temas identidade, memória e fronteira, 
palavras-chave do Festival. Aos vencedores será atribuído 
um troféu e um prémio pecuniário. 

The Jean-Loup Passek Award is named after the historian 
and critic of French cinema who donated much of his estate 
to the municipality of Melgaço: photographs, posters, books, 
documents, cameras and other historical devices from 
which originated the Melgaço Museum of Cinema. 

MDOC selected for the Jean-Loup Passek Award, 
documentaries dealing with issues of identity, memory 
and the border, keywords for the Festival. The winners will 
receive a trophy and a cash prize.
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SELECIONADOS

award
FICC/IFFS
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CASA DA CULTURA
2 AGOSTO AUGUST | 15H00

REALIZADOR DIRECTOR SÉRGIO TRÉFAUT
PAÍS COUNTRY PORTUGAL
ANO YEAR 2021  DURAÇÃO RUNTIME 84'
IMAGEM PHOTOGRAPHY LÉO BITTENCOURT, LUÍS ABRAMO, CAMILA FREITAS, CARLOS BAPTISTA
SOM SOUND JOÃO HENRIQUE COSTA
MONTAGEM EDITING SÉRGIO TRÉFAUT, BIANCA OLIVEIRA, MÁRIO ESPADA
PRODUÇÃO PRODUCTION SÉRGIO TRÉFAUT, SERGE LALOU, CLAIRE DORNOY

SINOPSE
Um grupo de idosos reúne-se todos os dias 
nos jardins do Palácio do Catete, antiga sede 
da Presidência do Brasil e atual Museu da 
República no Rio de Janeiro. Ao cair da tarde, 
homens e mulheres quase centenários re-
velam o sentido da vida através de antigas 
canções de amor. Este filme, retrato da sua 
força e vitalidade, foi subitamente interrom-
pido pela pandemia do Corona vírus, que 
dizimou uma geração.

BIOGRAFIA
Sérgio Tréfaut nasceu no Brasil em 1965. 
Formou-se em filosofia na Sorbonne e co-
meçou a sua vida profissional em Lisboa 
como jornalista e assistente de realização. 
Afirmou-se como realizador e como produ-
tor durante a década de 90. Nesse período 
também coordenou grandes exposições 
internacionais.

SYNOPSIS
Elderly people used to gather every day 
in the romantic gardens of the Catete 
Palace, formerly Brazil’s Presidential 
Palace and currently the Museum  
of the Republic in Rio de Janeiro.  
After sunset, old men and women, to the 
accompaniment of musical instruments, 
would tell each other the meaning of life 
through love songs. This film is a portrait 
of their lust for life, suddenly interrupted 
by the corona virus pandemic.

BIOGRAPHY
Born in Brazil in 1965. After a Master  
in Philosophy at the Sorbonne University 
(Paris), he started to work in Lisbon. 
Eventually he became a producer and 
film director. His documentaries were 
internationally awarded and screened  
in more than 40 countries.

CANDIDATO AO PRÉMIO JEAN-LOUP PASSEK 
MELHOR LONGA-METRAGEM
MELHOR DOCUMENTÁRIO PORTUGUÊS 
CANDIDATO AO PRÉMIO D. QUIXOTE 

RUNNING FOR JEAN-LOUP PASSEK AWARD 
BEST FEATURE LENGTH FILM 
BEST PORTUGUESE DOCUMENTARY 
RUNNING FOR DON QUIJOTE AWARD 

PARAÍSO 
PARADISE

award
FICC/IFFS
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CASA DA CULTURA
2 AGOSTO AUGUST | 17H00

TOMORROW COMES YESTERDAY  

SINOPSE
Em 2014, após a anexação da Crimeia à 
Federação Russa, as autoridades do país 
iniciaram um genocídio contra os indígenas 
da península, os Tártaros da Crimeia. Muitos 
homens foram presos e condenados em 
casos de terrorismo fabricados. Mulheres 
cujos maridos e filhos foram presos lutam 
por justiça, e as suas crianças tornam-se 
adultos antes do tempo. O luto une toda 
uma nação, mas as autoridades continuam 
a prender cada vez mais Tártaros da Crimeia 
todos os anos.

BIOGRAFIA
Kirsten Gainet é realizadora, argumentista 
e produtora do Estúdio de Cinema Docu-
mental «Ak kosh». Membro do Sindicato de 
Cineastas da Federação Russa e da Asso-
ciação de Cineastas de Não-ficção. Nasceu 
em 12.09.1989 na vila de Inzer, Repúbli-
ca do Bascortostão (Rússia). Em 2015 
formou-se na Universidade Estatal de St. 
Petersburg  de Filme e Televisão (faculdade 
de artes fotográficas) e na Universidade 
Estatal de Artes e Cultura (faculdade de ci-
nema/artes fotográficas). Kirsten é editora 
de fotografia, laureada e participante em 
concursos e exposições de fotografia rus-
sas e premiada em prestigiosos festivais 
de cinema internacionais e russos.

SYNOPSIS
In 2014, after Crimea was annexed into 
the Russian Federation, the country 
authorities began a genocide against 
the peninsula’s indigenous people, the 
Crimean Tatars. Many men were arrested 
and convicted in trumped-up terrorism 
cases. Women whose husbands and 
sons were imprisoned fight for justice, 
and their children have to become adults 
ahead of time. Grief unites the entire 
nation, but every year the authorities 
arrest more and more Crimean Tatars.

BIOGRAPHY
Kirsten Gainet is a director, screenwriter, 
and producer of the «Ak kosh» 
Documentary Film Studio. Member of 
the Film-makers' Union of the Russian 
Federation and the Guild of Non-
fiction Film-makers. She was born on 
12.09.1989 in Inzer village, Republic of 
Bashkortostan (Russia). In 2015 she 
graduated from St. Petersburg State 
University of Film and Television (faculty 
of photography arts) and St. Petersburg 
State University of Culture and Arts 
(faculty of cinema/photography arts). 
She is a photo editor, laureate and 
participant of Russian photo contests 
and exhibitions. More than that, Kirsten 
Gainet is the participant and award 
winner of prestigious international and 
Russian film festivals.

REALIZADOR DIRECTOR KIRSTEN GAINET
PAÍS COUNTRY TURQUIA TURKEY
ANO YEAR 2022  DURAÇÃO RUNTIME 71’
IMAGEM PHOTOGRAPHY TIMUR MINGAZIROV
SOM SOUND VLADISLAV SAVVATEEV
MONTAGEM EDITING KIRSTEN GAINETO
PRODUÇÃO PRODUCTION KIRSTEN GAINET

CANDIDATO AO PRÉMIO JEAN-LOUP PASSEK 
MELHOR LONGA-METRAGEM
CANDIDATO AO PRÉMIO D. QUIXOTE 

RUNNING FOR JEAN-LOUP PASSEK AWARD 
BEST FEATURE LENGTH FILM  
RUNNING FOR D. QUIJOTE AWARD

award
FICC/IFFS
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MARA

SINOPSE
Este ensaio documental captura as emo-
ções em mudança da população após as 
eleições da Bielorrússia de 2020. A nar-
rativa convida o espectador a juntar-se a 
Mara enquanto ela assiste ao desenrolar 
da história, assombrada pelas cenas na 
rua, presa no dilema de enfrentar a rea-
lidade ou fugir nos seus sonhos. Mara é 
um ensaio sobre um pesadelo comunitá-
rio que uniu uma nação inteira. 

BIOGRAFIA
O trabalho de Sasha Kulak no cinema 
abrange uma variedade de projetos visuais 
que vão desde documentários e vídeos de 
moda e música a fotografia e curadoria. Os 
seus filmes levaram-na por todo o mundo, 
nomeadamente o seu primeiro documen-
tário premiado, 'Salamanca' (2015, 40'), 
estreado no IDFA 2015 e exibido no Ho-
tDocs, Camden e vários outros festivais. 
Outra longa-metragem recente de Sasha 
- 'Quicksilver Chronicles' (2019, 74'), que 
foi filmado nos EUA, estreou no Visions 
du Reel em Nyon, na Suíça.

SYNOPSIS
The documentary essay captures the 
changing emotions of ordinary people 
following the Belarus elections of 2020. 
The narrative invites the viewer to join 
Mara while she watches the story unfold, 
haunted by the scenes on the street 
she is caught between facing her reality 
and escaping into her dreams. This is 
an essay about a communal nightmare, 
a nightmare which has bound a whole 
nation together.

BIOGRAPHY
Sasha Kulak´s work in film spans a 
variety of visual projects ranging from 
documentary to fashion and music 
videos to photography and curation.  
Her films have taken her across the world 
with her first award winning documentary 
‘Salamanca’ (2015, 40'), premiering at 
IDFA 2015 and screening at HotDocs, 
Camden and a number of other festivals. 
Another recent feature of Sasha’s - 
‘Quicksilver Chronicles’ (2019, 74'), 
which was shot in the USA, premiered at 
the Visions du Reel in Nyon, Switzerland.

CASA DA CULTURA
2 AGOSTO AUGUST | 18H30

REALIZADOR DIRECTOR SASHA KULAK
PAÍS COUNTRY FRANÇA FRANCE
ANO YEAR 2022  DURAÇÃO RUNTIME 61’
IMAGEM PHOTOGRAPHY SASHA KULAK
SOM SOUND NIKA PANIASHVILI, PAATA GODZIASHVILI
MONTAGEM EDITING SASHA KULAK
PRODUÇÃO PRODUCTION LOUIS BEAUDEMONT, KSENIA GORENSTEIN

CANDIDATO AO PRÉMIO JEAN-LOUP PASSEK 
MELHOR LONGA-METRAGEM 
CANDIDATO AO PRÉMIO D. QUIXOTE 

RUNNING FOR THE JEAN-LOUP PASSEK AWARD 
BEST FEATURE LENGTH FILM  
RUNNING FOR D. QUIJOTE AWARD  

award
FICC/IFFS
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THE TERRITORY 

SINOPSE
Quando uma rede de agricultores brasilei-
ros apreende uma área de território indíge-
na protegida, um jovem líder nativo e o seu 
mentor deverão encontrar novas maneiras 
de retaliar.

BIOGRAFIA
Alex Pritz é realizador e diretor de fotogra-
fia cujo trabalho se concentra na relação 
da humanidade com o mundo natural. O 
seu processo baseia-se num modelo de 
cinema participativo, no qual todos são 
incentivados a pegar numa câmara. The 
Territory é a sua primeira longa-metragem.

SYNOPSIS
When a network of Brazilian farmers 
seize an area of protected Indigenous 
territory, a young native leader and his 
mentor must find new ways to fight back.

BIOGRAPHY
Alex Pritz is a director and 
cinematographer whose work focuses 
on humanity’s relationship with the 
natural world. His process relies on 
a participatory film-making model, in 
which everyone is encouraged to pick 
up a camera. The Territory is his first 
feature film.

REALIZADOR DIRECTOR ALEX PRITZ
PAÍS COUNTRY BRASIL, DINAMARCA, ESTADOS UNIDOS BRAZIL, DENMARK, UNITED STATES
ANO YEAR 2022  DURAÇÃO RUNTIME 86’
IMAGEM PHOTOGRAPHY ALEX PRITZ, TANGÃI URU-EU-WAU-WAU
SOM SOUND CARLOS ROJAS FELICE, ALEX PRITZ
MONTAGEM EDITING CARLOS ROJAS FELICE, ALEX PRITZ
PRODUÇÃO PRODUCTION DARREN ARONOFSKY, WILL N. MILLER, GABRIEL UCHIDA,  
LIZZIE GILLETT, SIGRID JONSSON DYEKJÆR, WILL MILLER

CASA DA CULTURA
2 AGOSTO AUGUST | 21H30

CANDIDATO AO PRÉMIO JEAN-LOUP PASSEK 
MELHOR LONGA-METRAGEM 
CANDIDATO AO PRÉMIO D. QUIXOTE 

RUNNING FOR JEAN-LOUP PASSEK AWARD 
BEST FEATURE LENGTH FILM 
RUNNING FOR D. QUIJOTE AWARD

award
FICC/IFFS
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TRANSIT 

SINOPSE
Ninguém queria dar um nome ao bairro 
nos subúrbios de Paris onde cresci, um 
bloco de apartamentos construído para 
realojar os migrantes das favelas de Con-
flans-Saint-Honorine. Voltei a este lugar 
para lhes dar um nome e uma história, 
permitindo que toda a estória fosse con-
tada pelos próprios habitantes.

BIOGRAFIA
Hugo Dos Santos é licenciado em His-
tória Contemporânea e Cinema. Depois 
de uma carreira no documentário onde 
trabalhou nos arquivos audiovisuais de 
filmes sobre imigração, exílio, colonia-
lismo ou lutas sociais, voltou-se para o 
jornalismo em paralelo.  

SYNOPSIS
No one wanted to give a name to the 
neighbourhood in the suburbs of Paris 
where I grew up, a block of flats built to 
relocate the migrants from the slums of 
Conflans-Saint-Honorine. I came back 
to this place to give them a name and 
a history, letting the whole story being 
told by the inhabitants themselves.

BIOGRAPHY
Hugo Dos Santos graduated in 
Contemporary History and Cinema. 
After a career in documentary where 
he worked on the audiovisual archives 
of films dealing with immigration, exile, 
colonialism or social struggles, he 
turned to journalism in parallel.

REALIZADOR DIRECTOR HUGO DOS SANTOS
PAÍS COUNTRY FRANÇA FRANCE
ANO YEAR 2021  DURAÇÃO RUNTIME 40’
IMAGEM PHOTOGRAPHY RENAUD DROVIN
SOM SOUND CHARLES LE MORVAN
MONTAGEM EDITING SÉBASTIEN DESCOINS
PRODUÇÃO PRODUCTION ANNE LUTHAUD

CASA DA CULTURA
3 AGOSTO AUGUST | 15H00

CANDIDATO AO PRÉMIO JEAN-LOUP PASSEK 
MELHOR CURTA OU MÉDIA-METRAGEM
MELHOR DOCUMENTÁRIO PORTUGUÊS 
CANDIDATO AO PRÉMIO D. QUIXOTE 

RUNNING FOR JEAN-LOUP PASSEK AWARD
BEST PORTUGUESE DOCUMENTARY
BEST FEATURE LENGTH FILM
RUNNING FOR DON QUIJOTE AWARD

award
FICC/IFFS
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SINOPSE
Em 2021, o realizador António Aleixo abre 
uma Caixa de Pandora. Onze horas de 
imagens em Super 8 filmadas pelos seus 
avós. E com ela surge a questão que dá 
nome a este documentário catártico onde 
se expõem heranças e fragilidades de uma 
dinâmica familiar. Quanto da raiz ainda 
vive no fruto?

BIOGRAFIA
Galardoado com o Prémio Sophia da Aca-
demia Portuguesa de Cinema em 2019 
para melhor curta-metragem, entre ou-
tros anteriores, no fundo sou um conta-
dor de histórias com um olhar afiado para 
o ritmo e as emoções. Vivo para inspirar 
os outros e tenho orgulho ao perceber 
que, de filme em filme, fico cada vez me-
lhor naquilo que faço.

SYNOPSIS
In 2021, the director Antonio Aleixo 
opened a Pandora’s Box. Eleven hours 
of super 8 footage recorded by his 
grandparents. And with it came the 
question that provides a title to this 
cathartic documentary where the 
fragilities and heritages of a family 
dynamic are exposed. How much  
of the root still lives in the fruit?

BIOGRAPHY
Awarded by the Portuguese Film Academy 
with the Sophia Award 2019 for best 
short documentary, amongst others 
before, I’m a storyteller at heart with  
a sharp eye for rhythm and emotions.  
I live to inspire others and take pride  
in the realisation that, from film to film, 
I'm becoming better at what I do.

REALIZADOR DIRECTOR ANTÓNIO ALEIXO
PAÍS COUNTRY PORTUGAL
ANO YEAR 2022  DURAÇÃO RUNTIME 22’
IMAGEM PHOTOGRAPHYJOÃO BERNARDO SOUZA
SOM SOUND CONRAD HARVEY
MONTAGEM EDITING ANTÓNIO ALEIXO
PRODUÇÃO PRODUCTION ANTÓNIO ALEIXO

CASA DA CULTURA
3 AGOSTO AUGUST | 15H00

CANDIDATO AO PRÉMIO JEAN-LOUP PASSEK 
MELHOR DOCUMENTÁRIO PORTUGUÊS
MELHOR LONGA-METRAGEM
CANDIDATO AO PRÉMIO D. QUIXOTE 

RUNNING FOR JEAN-LOUP PASSEK AWARD
BEST PORTUGUESE DOCUMENTARY
BEST FEATURE LENGTH FILM
RUNNING FOR DON QUIJOTE AWARD

QUIS SABER QUEM SOU
I WANTED TO KNOW WHO I AM

award
FICC/IFFS
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SINOPSE
2015: Os comboios são invadidos por refu-
giados. Eu credito essas imagens de pes-
soas em fuga à minha história: Tinha ape-
nas 7 anos quando cruzei a fronteira a 23 
de janeiro de 1965, em Hendaye. Na minha 
memória, não existe nenhum vestígio da 
minha chegada a França. Como narrar um 
acontecimento do qual não temos memó-
ria, senão buscando a nossa história na 
dos outros?

BIOGRAFIA
José Vieira. Realizador de origem portugue-
sa, vive e trabalha entre Portugal e França. 
Desde 1985 realizou cerca de trinta docu-
mentários, nomeadamente para a France 
2, France 3, La Cinquième e Arte. Nasceu 
em Oliveira de Frades e partiu para França 
em 1965, com sete anos de idade. A sua 
experiência pessoal como emigrante e as 
muitas histórias que foi ouvindo de outros 
emigrantes inspiram o seu trabalho mais 
recente como realizador. Partindo de his-
tórias individuais, traça o retrato da emi-
gração em França, recuperando toda uma 
memória coletiva.

SYNOPSIS
2015: Trains are stormed by refugees. 
I credit these images of people on the 
run to my story: I was 7 when I crossed 
the border on January 23, 1965 in 
Hendaye. In my memory, no trace of my 
arrival in France. How to tell an event 
of which we have no memory, if not by 
seeking our story in that of others?

BIOGRAPHY 
José Vieira. Film director of Portuguese 
origin, lives and works between 
Portugal and France. He has directed 
around thirty documentaries since 
1985, namely for France2, France3, La 
Cinquième and Arte. Born in Oliveira 
de Frades, he left for France in 1965, 
at the age of seven. His personal 
experience as a migrant and the many 
stories heard and related from other 
emigrants inspired his latter-day work 
as a director. Starting from individual 
stories, he traced the portrait of 
emigration in France, recovering an 
entire collective memory in the process.

REALIZADORA DIRECTOR JOSÉ VIEIRA
PAÍS COUNTRY PORTUGAL/FRANÇA PORTUGAL/FRANCE
ANO YEAR 2021  DURAÇÃO RUNTIME 67’
IMAGEM PHOTOGRAPHY JOSÉ VIEIRA
SOM SOUND BAPTISTE WANEUKEM
MONTAGEM EDITING JOSÉ VIEIRA
PRODUÇÃO PRODUCTION ANTONIO MAGLIANO

CASA DA CULTURA
3 AGOSTO AUGUST | 17H00

CANDIDATO AO PRÉMIO JEAN-LOUP PASSEK 
MELHOR LONGA-METRAGEM
MELHOR DOCUMENTÁRIO PORTUGUÊS
CANDIDATO AO PRÉMIO D. QUIXOTE 

RUNNING FOR JEAN-LOUP PASSEK AWARD 
BEST FEATURE LENGTH FILM
BEST PORTUGUESE DOCUMENTARY
RUNNING FOR D. QUIJOTE AWARD

NOUS SOMMES VENUS 
WE CAME

award
FICC/IFFS
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FOUR SEASONS IN A DAY  

SINOPSE
A travessia de ferry num lago entre a Irlanda 
e a Irlanda do Norte, obriga os passageiros 
a refletir sobre como será a futura forma da 
fronteira, algures escondida no mar.

BIOGRAFIA
Annabel Verbeke, nascida em Ypres, 1987, 
é uma documentarista belga. Em 2010, An-
nabel graduou-se Cum Laude na RITCS Film 
School em Bruxelas. O seu filme de gradua-
ção "Les enfants de la mer/mère" - "Filhos 
do mar" ganhou 8 prémios internacionais 
e foi selecionado por mais de 20 festivais 
internacionais de cinema. O seu filme se-
guinte We Will Remember Them foi o filme 
de encerramento do Visions Du Réel 2018 
e o documentário mais assistido nas emis-
soras nacionais da Flandres no mesmo ano. 

SYNOPSIS
The crossing by ferry on a lough between 
Ireland and Northern Ireland, obliges the 
passengers to reflect on the future form of 
the border, somewhere hidden in the sea.

BIOGRAPHY
Annabel Verbeke, born in Ypres, 1987, 
is a Belgian documentary filmmaker.  
In 2010, Annabel graduated Cum  
Laude at RITCS Film School in 
Brussels. Her graduation film "Les 
enfants de la mer/mère" - "Children  
of the sea" won 8 international awards 
and was selected by more than 20 
international film festivals. Her next 
film We Will Remember Them was the 
closing film of Visions Du Réel 2018 
and the most watched documentary 
film on Flanders national broadcasters 
in the same year. 

CASA DA CULTURA
3 AGOSTO AUGUST | 18H30

REALIZADOR DIRECTOR ANNABEL VERBEKE
PAÍS COUNTRY BÉLGICA BELGIUM
ANO YEAR 2021  DURAÇÃO RUNTIME 76’
IMAGEM PHOTOGRAPHY PIETER-JAN CLAESSENS
SOM SOUND MARIJN THIJS
MONTAGEM EDITING SIMON ARAZI
PRODUÇÃO PRODUCTION FREDERIK NICOLAI, ERIC GOOSSENS, KARL-EMIL RIKARDSEN,  
LJUBO ZDJELAREVIC, LUKAS TRIMONIS

CANDIDATO AO PRÉMIO JEAN-LOUP PASSEK 
MELHOR LONGA-METRAGEM
CANDIDATO AO PRÉMIO D. QUIXOTE 

RUNNING FOR JEAN-LOUP PASSEK AWARD 
BEST FEATURE LENGTH FILM 
RUNNING FOR D. QUIJOTE AWARD

award
FICC/IFFS
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ALL OF OUR HEARTBEATS ARE CONNECTED 
THROUGH EXPLODING STARS

SINOPSE
Uma odisseia impressionante contada 
como um ensaio sobre o luto e como os 
humanos e a natureza se reconstroem 
após o trauma. Inicia-se nas costas do Ja-
pão, onde Sachiko, Yasu e Satoko tentam 
encontrar maneiras de aceitar a sua per-
da; Através de lugares raramente vistos 
milhares de metros abaixo do nível do mar, 
onde novas formas de vida prosperam; Até 
uma das ilhas havaianas onde um grupo 
de voluntários se reúne para limpar uma 
praia do lixo japonês que flutua do oceano.

BIOGRAFIA
Jennifer Rainsford é uma artista visual 
e realizadora radicada em Estocolmo. As 
suas curtas-metragens e instalações fo-
ram exibidas em festivais como Oberhau-
sen, Berlinale, Rotterdam e CPH: DOX. O 
seu último filme Lake on Fire foi selecio-
nado para a competição principal “Starts-
ladden” no Gothenburg IFF 2020.

SYNOPSIS
A staggering odyssey told as an essay 
on grief, and on how humans and 
nature rebuild after trauma. It moves 
from the shores of Japan where 
Sachiko, Yasu and Satoko try to find 
ways to accept their loss; via rarely 
seen places thousands of meters below 
the sea level where new life-forms 
thrive; to one of the Hawaiian islands 
where a group of volunteers gather to 
clean a beach from Japanese trash 
floating in from the Ocean.

BIOGRAPHY
Jennifer Rainsford, is a visual artist  
and director based in Stockholm.  
Her short films and installations have 
been shown at festivals such as 
Oberhausen, Berlinale, Rotterdam and 
CPH: DOX. Her last film Lake on Fire 
was selected for the main competition 
“Startsladden” at Gothenburg IFF 2020.

REALIZADOR DIRECTOR JENNIFER RAINSFORD
PAÍS COUNTRY SUÉCIA SWEDEN
ANO YEAR 2021  DURAÇÃO RUNTIME 75’
IMAGEM PHOTOGRAPHY KAROLINA PAJAK, IGA MIKLER, WOJTEK SULEZYCKI
SOM SOUND TED KROTKIEWSKI
MONTAGEM EDITING CAMILLE COTTE, AMALIE WESTERLIN TJELLESEN
PRODUÇÃO PRODUCTION MICHAEL KROTKIEWSKI, MIRJAM GELHORN, DAVID HERDIES

CANDIDATO AO PRÉMIO JEAN-LOUP PASSEK 
MELHOR LONGA-METRAGEM
CANDIDATO AO PRÉMIO D. QUIXOTE 

RUNNING FOR JEAN-LOUP PASSEK AWARD 
BEST FEATURE LENGTH FILM 
RUNNING FOR D. QUIJOTE AWARD

CASA DA CULTURA
3 AGOSTO AUGUST | 21H30

award
FICC/IFFS
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SINOPSE
Com 63 anos, e quase a reformar-se, Joa-
quim é forçado a ter de cumprir as regras 
do centro de emprego para poder usufruir 
do subsídio de desemprego. Apesar de 
saber que não voltará mais à vida activa, 
Joaquim tem de andar de empresa em 
empresa a pedir carimbos a atestar que 
ali esteve à procura de trabalho. Nestas 
viagens rememora a sua vida de emi-
grante na América onde trabalhou como 
taxista, em Nova Iorque, e assistiu às di-
versas quedas da bolsa de Wall Street.

BIOGRAFIA
Nasce em Lisboa em 1974. Em 1998 ter-
mina a licenciatura em Ciências da Comu-
nicação na Universidade Nova de Lisboa. 
Desde aí realizou filmes que foram exibi-
dos em festivais como Cannes, Berlinale, 
Roterdão, BFI London Film Festival, Festi-
val d'Angers, Viennale, Vila do Conde, Rio 
de Janeiro, Zinebi, entre outros. Em 2006 
fundou a produtora Terratreme (antiga Rai-
va), onde tem feito a produção executiva 
de diversos projetos. Presentementr, Su-
sana está a preparar a longa-metragem 
Rabat City.

SYNOPSIS
At 63 years old and almost retired, 
Joaquim is forced to follow job centre 
rules so he can collect unemployment 
benefits. Despite knowing that he will 
never return to active life, he must go 
from company to company asking for 
stamps to attest that he is looking 
for work. In these trips he reminisces 
about his life as an immigrant to the 
U.S., where he worked as a cab driver 
in New York and witnessed numerous 
Wall Street crashes.

BIOGRAPHY 
She was born in Lisbon in 1974. 
In 1998 she received a B.A. in 
Communication Sciences from 
Lisbon’s Nova University. Since then 
she started to make films that have 
been shown in the following festivals: 
Cannes (Directors’ Fortnight), Berlinale, 
Rotterdam, BFI London IFF, Angers, 
Viennale, Visions du Reel, Rio de 
Janeiro, among others. In 2006 she 
became a member of the production 
company Terratreme (formerly Raiva), 
where she has been working as an 
executive producer in several projects. 
During the present year she will be 
preparing the feature film Rabat City.

CASA DA CULTURA
4 AGOSTO AUGUST | 15H00

REALIZADOR DIRECTOR SUSANA NOBRE
PAÍS COUNTRY PORTUGAL
ANO YEAR 2021  DURAÇÃO RUNTIME 70’
IMAGEM PHOTOGRAPHY PAULO MENEZES
SOM SOUND JOÃO GAZUA
MONTAGEM EDITING JOÃO ROSAS, SUSANA NOBRE
PRODUÇÃO PRODUCTION EMIDIO BARBOSA

CANDIDATO AO PRÉMIO JEAN-LOUP PASSEK 
MELHOR LONGA-METRAGEM
MELHOR DOCUMENTÁRIO PORTUGUÊS
CANDIDATO AO PRÉMIO D. QUIXOTE 

RUNNING FOR JEAN-LOUP PASSEK AWARD 
BEST FEATURE LENGTH FILM
BEST PORTUGUESE DOCUMENTARY
RUNNING FOR D. QUIJOTE AWARD

NO TÁXI DO JACK 
JACK'S RIDE

award
FICC/IFFS
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SYNOPSIS
A film-maker travels 2000 km north where 
he meets some of his fellow countrymen, 
who have been forced to leave their 
country. Together, they share a love for 
cars. In these encounters, the vehicle 
becomes a prompt to discuss questions 
of identity and community, thus erasing the 
boundaries between society and territory. 
In the cold of the night, they find an escape 
from the harshness of the day.

BIOGRAPHY
Born in Lisbon, 1990 and raised in 
Pontinha (suburbs). He graduated in 
Sound and Image from ESAD.CR and later 
from the National Film School and HEAD  
– Genève (Calouste Gulbenkian 
Foundation fellow). Works as assistant 
director and editor since 2011. Lectured 
Cinema as visiting professor at FLUC 
in ’21 (University of Coimbra). In 2018 
directs his first feature film Bostofrio,  
Où Le Ciel Rejoint La Terre.

SINOPSE
Um cineasta viaja 2000 km em direção ao 
Norte onde se irá encontrar com alguns dos 
seus compatriotas forçados a deixar o país. 
Juntos, compartilham o amor por automó-
veis. Nesses encontros, o veículo é um es-
tímulo para discutir questões de identidade 
e comunidade, dissolvendo assim fronteiras 
entre sociedade e território. No frio da noite 
escura procuram fugir à dureza do dia.

BIOGRAFIA
Nasce em Lisboa, 1990 e cresce no su-
búrbio da Pontinha. Licencia-se em Som e 
Imagem na ESAD.CR e mais tarde estuda 
cinema na ESTC e na HEAD - Genève (bol-
seiro da Fundação Calouste Gulbenkian). 
Trabalha como assistente de realização 
e editor desde 2011. Leccionou Cinema 
como professor convidado na FLUC (Uni-
versidade de Coimbra) em 2021. Em 2018 
realiza a sua primeira longa metragem Bos-
tofrio, Où Le Ciel Rejoint La Terre.

REALIZADOR DIRECTOR PAULO CARNEIRO
PAÍS COUNTRY SUIÇA SWITZERLAND
ANO YEAR 2022  DURAÇÃO RUNTIME 72’
IMAGEM PHOTOGRAPHY LAURA MORALES  SOM SOUND RICARDO LEAL, JOANA NIZA BRAGA
MONTAGEM EDITING PAULO CARNEIRO, LUCIANO SCHERER, ANDRÉ V. ALMEIDA, ALEX PIPERNO
PRODUÇÃO PRODUCTION PAULO CARNEIRO / BAM BAM CINEMA; PEDRO CANAVILHAS / VENTO FORTE; 
DELPHINE JEANNERET / HEAD GENÈVE; ALEX PIPERNO / LA POBLADORA CINE

CASA DA CULTURA
4 AGOSTO AUGUST | 17H00

CANDIDATO AO PRÉMIO JEAN-LOUP PASSEK 
MELHOR LONGA-METRAGEM
MELHOR DOCUMENTÁRIO PORTUGUÊS 
ANDIDATO AO PRÉMIO D. QUIXOTE 

RUNNING FOR JEAN-LOUP PASSEK AWARD 
BEST FEATURE LENGTH FILM
BEST PORTUGUESE DOCUMENTARY
RUNNING FOR D. QUIJOTE AWARD

award
FICC/IFFS

VIA NORTE
PÉRIPHÉRIQUE NORD 
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ALCINDO

SINOPSE
A 10 de Junho de 1995 um grupo de na-
cionalistas sai às ruas do Bairro Alto para 
espancar de forma organizada pessoas 
negras que encontram pelo caminho. O re-
sultado oficial do evento foram 11 vítimas, 
uma destas mortal.
Alcindo é a etnografia de uma noite longa - 
uma noite do tamanho de um país.

BIOGRAFIA
Mestrando em Antropologia Visual pela 
FCSH, tem desenvolvido vários trabalhos 
nas áreas da produção audiovisual etno-
gráfica, produção de projetos culturais e 
produção académica em cinema e ciên-
cias sociais. Entre estes destaca-se, na 
produção cultural, o projeto Microcine Mi-
grante (São Paulo) e Cinesur (Lisboa), e na 
produção audiovisual, o projeto de acervo 
documental Visto Permanente (São Paulo).

SYNOPSIS
On June 10, 1995, to celebrate the 
Race Day and Sporting’s victory in the 
Portuguese football cup, a group of 
Portuguese ethno-nationalists went 
to the streets of Bairro Alto in Lisbon 
to beat up Black people. The official 
outcome was 11 victims, one of which 
died. Alcindo is the ethnography of 
a long night – a night the size of a 
country.

BIOGRAPHY
Mastering in Visual Anthropology at 
FCSH, he has developed several works 
in the areas of ethnographic audiovisual 
production, production of cultural 
projects and academic production in 
cinema and social sciences. Among 
these stands out, in cultural production, 
the project Microcine Migrante (São 
Paulo) and Cinesur (Lisbon), and in 
audiovisual production, the project Visto 
Permanente (São Paulo).

REALIZADOR DIRECTOR MIGUEL DORES
PAÍS COUNTRY PORTUGAL
ANO YEAR 2021  DURAÇÃO RUNTIME 79’
IMAGEM PHOTOGRAPHY FILIPE CASIMIRO
SOM SOUND PEDRO FREITAS
MONTAGEM EDITING ANDRÉ MENDES, GRAZIE PACHECO
PRODUÇÃO PRODUCTION JOÃO AFONSO VAZ, MIGUEL DORES

CASA DA CULTURA
4 AGOSTO AUGUST | 18H30

CANDIDATO AO PRÉMIO JEAN-LOUP PASSEK 
MELHOR LONGA-METRAGEM
MELHOR DOCUMENTÁRIO PORTUGUÊS
CANDIDATO AO PRÉMIO D. QUIXOTE 

RUNNING FOR JEAN-LOUP PASSEK AWARD 
BEST FEATURE LENGTH FILM
BEST PORTUGUESE DOCUMENTARY 
RUNNING FOR D. QUIJOTE AWARD

award
FICC/IFFS
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AYA

SINOPSE
Aya vai crescendo com a sua mãe na ilha 
de Lahou. Alegre e despreocupada, ela 
gosta de apanhar cocos e dormir na areia. 
No entanto, o seu paraíso está condenado 
a desaparecer debaixo de água. Enquanto 
as ondas ameaçam a sua casa, Aya toma 
uma decisão: o nível do mar pode subir, 
mas ela não vai deixar a sua ilha.

BIOGRAFIA
Após cinco anos de estudos científicos, 
Simon Gillard decidiu comprar a sua primei-
ra câmara e mudar-se para Bruxelas para 
fazer um mestrado em Cinema. Em 2013, 
o seu primeiro documentário Anima foi 
selecionado em vários festivais, incluin-
do o FID Marselha, Bilbao IFD. Em 2014, 
realizou a segunda curta documentário 
Yaar (2013). Este filme chegou a mais de 
60 festivais em todo o mundo e ganhou 
quase 20 prémios e menções honrosas. 
O seu filme de 2017, Boli Bana, estreou 
no IFF Rotterdam. Aya (2021) ganhou vá-
rios prémios, incluindo o Audience Award 
no Festival International du Film Insulaire 
e o Green Dog Award no Watch Docs Inter-
national Film Festival.

SYNOPSIS
Aya is growing up with her mother on the 
island of Lahou. Joyful and carefree, she 
enjoys picking coconuts and sleeping 
on the sand. However, her paradise is 
doomed to disappear under the water. As 
the waves threaten her house, Aya makes 
a decision: the sea-level may rise, but she 
won’t leave her island.

BIOGRAPHY
After five years of scientific studies, 
Simon Gillard decided to buy his first 
camera and move to Brussels to study for 
a master's in Film-making. In 2013, his 
first documentary Anima was selected at 
many festivals including the FID Marseille, 
Bilbao IFD. In 2014, he made a second 
short documentary Yaar (2013). This 
film found its way to over 60 festivals 
worldwide and won nearly 20 awards 
and honourable mentions. His 2017 film 
Boli Bana, premiered at IFF Rotterdam. 
Aya (2021) has won several awards 
including the Audience Award at the 
Festival International du Film Insulaire 
and the Green Dog Award at Watch Docs 
International Film Festival.

CASA DA CULTURA
4 AGOSTO AUGUST | 21H30

REALIZADOR DIRECTOR SIMON COULIBALY GILLARD
PAÍS COUNTRY BÉLGICA BELGIUM
ANO YEAR 2021  DURAÇÃO RUNTIME 90’
IMAGEM PHOTOGRAPHY SIMON COULIBALY GILLARD
SOM SOUND SIMON COULIBALY GILLARD
MONTAGEM EDITING MARIE-HÉLÈNE MORA, BERTRAND CONARD
PRODUÇÃO PRODUCTION SÉBASTIEN ANDRES, ALICE LEMAIRE & FRANÇOIS-PIERRE CLAVEL

CANDIDATO AO PRÉMIO JEAN-LOUP PASSEK 
MELHOR LONGA-METRAGEM
CANDIDATO AO PRÉMIO D. QUIXOTE 

RUNNING FOR JEAN-LOUP PASSEK AWARD 
BEST FEATURE LENGTH FILM 
RUNNING FOR D. QUIJOTE AWARD

award
FICC/IFFS
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SINOPSE
“Os Fotocines” é criado um retrato íntimo 
da guerra colonial portuguesa com aqueles 
que a ela sobreviveram. Este documentário 
tenta investigar aqueles que durante a guer-
ra tiveram a responsabilidade simultânea 
de lutar, defender as suas próprias vidas 
e registar permanentemente essa missão 
colectiva, através da fotografia e do filme. 

BIOGRAFIA
Sabrina D. Marques, nascida em Paris 
(1988), é artista visual e investigadora que 
vive e trabalha em Lisboa. Licenciada em 
Media (FCSH), Cinema (ESTC) e doutorada 
em História da Arte (FCSH). É membro do 
Grupo de Estudos de Fotografia e Cinema 
(IHA). Publica em diversas revistas e edito-
ras nacionais e internacionais. Programa-
ção e redação para Festivais de Cinema, 
Mostras, Museus, Galerias e Cineclubes. 
Como cineasta dirigiu vários curtas e en-
saios cinematográficos. The Photo-Cines 
(2021) é a sua estreia na realização de 
longa-metragem documental.

SYNOPSIS
In “The Photo-Cines” an intimate 
portrait of the Portuguese colonial war 
is created with those who survived it. 
This documentary feature attempts to 
investigate those who during the war 
had the simultaneous responsibility 
of fighting, defend their own lives and 
permanently record that collective 
mission, through photography and film.

BIOGRAPHY
Sabrina D. Marques, born in Paris 
(1988), is a visual artist and researcher 
living and working in Lisbon. With a 
degree in Media (FCSH), Film (ESTC) 
and PHD candidate in History of Art 
(FCSH). Is a member of the Photography 
and Film Studies Cluster (IHA). 
Publishes in several magazines and 
national and international publishers. 
Programming and writing for Film 
Festivals, Showcases, Museums, 
Galleries and Film Clubs. As a  
film-maker she has directed several 
shorts and film essays. The Photo-Cines 
(2021) is her documentary feature 
directorial debut.

CASA DA CULTURA
5 AGOSTO AUGUST | 15H00

REALIZADOR DIRECTOR SABRINA D. MARQUES
PAÍS COUNTRY PORTUGAL
ANO YEAR 2021  DURAÇÃO RUNTIME 72’
IMAGEM PHOTOGRAPHY JOÃO SERRALHA
SOM SOUND QUINTINO BASTOS
MONTAGEM EDITING CLÁUDIA RITA OLIVEIRA
PRODUÇÃO PRODUCTION JACINTA BARROS E RUI SIMÕES

CANDIDATO AO PRÉMIO JEAN-LOUP PASSEK 
MELHOR LONGA-METRAGEM
MELHOR DOCUMENTÃRIO PORTUGUÊS
CANDIDATO AO PRÉMIO D. QUIXOTE 

RUNNING FOR JEAN-LOUP PASSEK AWARD 
BEST FEATURE LENGTH FILM 
BEST PORTUGUESE DOCUMENTARY
RUNNING FOR D. QUIJOTE AWARD

OS FOTOCINES
THE PHOTO-CINES

award
FICC/IFFS
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PAZ
PEACE
REALIZADOR DIRECTOR JOSÉ OLIVEIRA, MARTA RAMOS
PAÍS COUNTRY PORTUGAL
ANO YEAR 2021  DURAÇÃO RUNTIME 25’
IMAGEM PHOTOGRAPHY PEDRO BESSA, JOSÉ ANTÓNIO LOUREIRO
SOM SOUND PEDRO RUFINO, BERNARDO THERIAGA, TOMÉ COSTA
MONTAGEM EDITING JOSÉ OLIVEIRA, MARTA RAMOS
PRODUÇÃO PRODUCTION JOSÉ OLIVEIRA, MARTA RAMOS

CASA DA CULTURA
5 AGOSTO AUGUST | 17H00

CANDIDATO AO PRÉMIO JEAN-LOUP PASSEK 
MELHOR CURTA OU MÉDIA-METRAGEM 
MELHOR DOCUMENTÁRIO PORTUGUÊS 
CANDIDATO AO PRÉMIO D. QUIXOTE 

RUNNING FOR JEAN-LOUP PASSEK AWARD
BEST PORTUGUESE DOCUMENTARY
BEST FEATURE LENGTH FILM
RUNNING FOR DON QUIJOTE AWARD

SINOPSE
Um grupo de veteranos da guerra colo-
nial portuguesa reúne-se na actualidade. 
Entre canções e lembranças, o passado 
vai tomando conta deles.

BIOGRAFIA
Marta Ramos nasceu em Lisboa em 
1984, estudou no Fundão e na Guarda e 
regressou à capital para se licenciar em 
Arquitectura pela Universidade Técnica. 
No entanto, cantar foi a expressão que 
a prendeu por dentro e é essa vocação 
que ela quer seguir. Ela também cola-
borou em vários filmes independentes. 
PAZ, co-realizado com José Oliveira, é o 
seu último projeto.
Desde 2010, José Oliveira assina vários 
projetos, incluindo Pai Natal (2010) e 
Longe (2016, apresentado no Festival 
de Cinema de Locarno). Em 2020, fina-
lizou dois longas-metragens: Os Conse-
lhos da Noite e Guerra (co-dirigido por 
Marta Ramos). Paz, co-realizado com 
Marta Ramos, é o seu último projeto.
Escreve regularmente sobre cinema na 
Foco - Revista de Cinema e é cofundador 
do Lucky Star – Braga’s Film Club, junta-
mente com João Palhares. Eles são os 
autores de “A Voyage Through American 
Cinema”, livro que compila os seus tex-
tos sobre o filme que eles programaram. 
Atualmente leciona História do Cinema 
e Realização Cinematográfica na Escola 
Superior de Artes e Design de Cascais.

SYNOPSIS
A group of veterans of the Portuguese 
colonial war gets together during present 
times. Between songs and remembrances, 
the past starts taking over.

BIOGRAPHY
Marta Ramos was born in Lisbon in 
1984, studied in Fundão and Guarda 
and returned to the capital to graduate in 
Architecture from Universidade Técnica. 
However, singing was the expression that 
held her from within and it´s this calling 
that she wants to pursue. She has also 
collaborated in several independent 
films. Paz, co-directed with José 
Oliveira, is her last project.
Since 2010, José Oliveira signs several 
projects including Father Christmas 
(2010) and Faraway (2016, presented 
at Locarno Film Festival). In 2020, he 
finished two feature films: The Night’s 
Advices and War (co-directed by Marta 
Ramos). Paz, co-directed with Marta 
Ramos, is his last project.
He regularly writes about films in 
Foco – Cinema Magazine and is the 
co-founder of Lucky Star – Braga’s Film 
Club, together with João Palhares. They 
are the authors of “A Voyage Through 
American Cinema”, a book that compiled 
their texts on the film they programmed. 
He is currently teaching Film History 
and Film Directing at Escola Superior de 
Artes e Design de Cascais.

award
FICC/IFFS
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HÊZA

SINOPSE
Documentário sobre uma mulher Yazidi 
que foi escravizada durante o ataque do 
Estado Islâmico (ISIS) a Shengal (Sinjar), 
que começou a 3 de agosto de 2014. O fil-
me narra as atribulações que ela passou 
às mãos do ISIS, a forma como conseguiu 
escapar, e continuar com a sua vida após 
a fuga. Heza nunca sonhou que um dia 
estaria a comandar centenas de homens 
e mulheres combatentes numa batalha 
contra a organização terrorista jihadista 
mais perigosa do mundo (ISIS) e acabar 
por derrotá-los. O filme é um testemunho 
vivo da dor e sofrimento de Heza e a sua 
luta por justiça.

BIOGRAFIA
Derya Deniz nasceu na província de Mer-
sin, no sul da Turquia, em 1985. A sua 
família era originária do distrito de Siverek, 
na província sudeste de Urfa. Depois de se 
formar na Universidade Ivanova na Rússia, 
trabalha em projetos de documentários e 
programas de TV. Derya trabalhou também 
como programadora de TV na Região Fede-
ral do Kurdistão e produziu documentários 
em Shengal e na Administração Autónoma 
do Norte e Leste da Síria.

SYNOPSIS
This documentary is about a Yazidi 
woman who had been enslaved during 
the attack of the Islamic State (ISIS) 
on Shengal (Sinjar) which started on 3 
August 2014. It tells what she’d lived 
through in the hands of ISIS, how she 
managed to escape, and how she carried 
on with her life after her escape. Heza, 
never in her wildest dream thought she 
one day would be commanding hundreds 
of men and women fighters in to a battle 
against the world’s most dangerous 
jihadist terror organisation (ISIS) and 
defeat them. This documentary is a living 
testimony of Heza’s pain and suffering 
and her fight for justice.

BIOGRAPHY
Derya Deniz was born in Turkey’s 
southern province of Mersin in 1985. 
Her family was from the Siverek district 
of the southeastern Urfa province. 
After graduating from the Ivanova 
University in Russia, she is working on 
documentary projects and TV programs. 
She also worked as a TV programmer 
in the Kurdistan Federal Region, and 
produced documentaries in Shengal 
and The Autonomous Administration of 
North and East Syria.

REALIZADOR DIRECTOR DERYA DENIZ
PAÍS COUNTRY IRAQUE IRAQ
ANO YEAR 2022  DURAÇÃO RUNTIME 54’
IMAGEM PHOTOGRAPHY DERYA DENIZ, AZA BORAN
SOM SOUND SARISTAN
MONTAGEM EDITING IBRAHIM SEIDI
PRODUÇÃO PRODUCTION AFAT BAZ, DERYA DENIZ

CASA DA CULTURA
5 AGOSTO AUGUST | 17H00

CANDIDATO AO PRÉMIO JEAN-LOUP PASSEK 
MELHOR LONGA-METRAGEM
CANDIDATO AO PRÉMIO D. QUIXOTE 

RUNNING FOR JEAN-LOUP PASSEK AWARD 
BEST FEATURE LENGTH FILM  
RUNNING FOR D. QUIJOTE AWARD

STRENGTH

award
FICC/IFFS
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STRENGTH

SINOPSE
Viagem ao Sol é uma reflexão sobre crian-
ças em situação de conflito e pós-conflito, 
e a potência do seu olhar em revelar reali-
dades ofuscadas pelas narrativas oficiais.

BIOGRAFIA
Susana de Sousa Dias nasceu em Lis-
boa, em 1962. Tem um Doutoramento em 
Belas-Artes (Audiovisuais), um mestrado 
em Estética e Filosofia de Arte, uma li-
cenciatura em Pintura e um bacharelato 
em Cinema. Estudou música no Conser-
vatório Nacional. Entre os seus trabalhos, 
contam-se “Natureza Morta – Visages 
d’une dictature”; “48”, Natureza Morta | 
Stilleben (instalação, 2010), “Luz Obscu-
ra” (2017) e Fordlandia Malaise (2019). 
É professora na Faculdade de Belas-Artes 
de Lisboa.

Ansgar Schaefer é co-fundador da Kintop, 
sócio-gerente (desde 2012), produtor. É 
doutorado em História Contemporânea de 
Portugal com uma tese na área da Histó-
ria Visual (foco: Guerras coloniais portu-
guesas). Produziu mais de uma dúzia de 
documentários de longa- metragem, en-
tre outros Fordlandia Malaise, Sobre tudo 
sobre nada, Luz Obscura, 48, bem como 
várias instalações multimédia. Co-realizou 
e produziu os documentários Viagem ao 
Sol (2021) e A Outra Guerra (2010).

SYNOPSIS
Journey to the Sun reflects on children 
in situations of conflict and post-conflict, 
and the potency of their gaze in revealing 
the realities obfuscated by official 
narratives.

BIOGRAPHY
Susana de Sousa Dias was born in 
Lisbon, in 1962. She has a Doctorate 
in Fine Arts (Audiovisual), a master’s 
degree in Aesthetics and Philosophy of 
Art, a degree in Painting and a bachelors 
degree in Cinema. She studied music at 
the National Conservatory. Among her 
works are “Natureza Morta – Visages 
d’une dictature”, “48” Still Life | Stilleben 
(installation, 2010), “Obscure Light” 
(2017) and Fordlandia Malaise (2019).

Ansgar Schaefer is co-founder of Kintop, 
general-manager (since 2012), producer, 
and project developer at Kintop.  
He holds a PhD in Contemporary 
Portuguese History with a thesis on 
the subject of Visual History (focus: 
Portuguese colonial wars). He produced 
several feature documentaries, such 
as Fordlandia Malaise, Anything and All, 
Luz Obscura, 48 and several multimedia 
instalations. He co-directed and produced 
the documentaries Journey to the Sun 
(2021) and The Other War (2010).

CASA DA CULTURA
5 AGOSTO AUGUST | 18H30

REALIZADOR DIRECTOR SUSANA DE SOUSA DIAS, ANSGAR SCHAEFER
PAÍS COUNTRY PORTUGAL
ANO YEAR 2021  DURAÇÃO RUNTIME 107’
IMAGEM PHOTOGRAPHY MÁRIO ESPADA, NIKOLAUS DE MACEDO SCHÄFER
SOM SOUND DÍDIO PESTANA
MONTAGEM EDITING SUSANA DE SOUSA DIAS, MÁRIO ESPADA, NIKOLAUS DE MACEDO SCHÄFER, ANSGAR SCHAEFER
PRODUÇÃO PRODUCTION ANSGAR SCHAEFER

CANDIDATO AO PRÉMIO JEAN-LOUP PASSEK
MELHOR LONGA-METRAGEM
MELHOR DOCUMENTÁRIO PORTUGUÊS
CANDIDATO AO PRÉMIO D. QUIXOTE 

RUNNING FOR JEAN-LOUP PASSEK AWARD 
BEST FEATURE LENGTH FILM
BEST PORTUGUESE DOCUMENTARY 
RUNNING FOR D. QUIJOTE AWARD

VIAGEM AO SOL
JOURNEY TO THE SUN

award
FICC/IFFS



30

ZINDER

SYNOPSIS
In the town of Zinder in Niger, in the poor 
area of Kara-Kara which used to be the 
lepers’ district, a culture of gang violence 
reigns. A group of youths is trying to  
break free from this violence, some are 
trying to start a family and make a life for 
themselves rather than end up in prison. 
Aicha Macky, who comes from Zinder, 
films their daily lives divided between their 
gangs and their families. We discover how 
they skilfully cope with life’s challenges 
and witness their desire to break free 
from the cycle of violence which has built 
their identities.

BIOGRAPHY
Born in Zinder (Niger) in 1982, Aicha 
Macky is a film-maker and social change 
activist. Having trained as a sociologist, 
she then turned to documentaries. 
She completed a Documentary Cinema 
Master degree in Saint-Louis University 
(Senegal). In 2016 she completed the 
worldwide multi-awards-winning film 
“L’Arbre sans fruit” (The Fruitless Tree 
– copro Les films du balibari/Maggia 
Images) which addresses the delicate 
question of infertility. In 2017, she foun-
ded her own production company, Tabous 
production, based in Niamey.

SINOPSE
Na cidade de Zinder, no Níger, na zona pobre 
de Kara-Kara, que costumava ser o distrito 
dos leprosos, reina uma cultura de violência 
de gangues. Um grupo de jovens tenta liber-
tar-se dessa violência, começar uma família 
e construir uma vida para si mesmos, em 
vez de acabar na prisão. Aicha Macky, que 
é natural de Zinder, filma o seu quotidiano 
dividido entre gangues e famílias. Vamos 
descobrir como eles lidam habilmente com 
os desafios da vida e testemunhar o seu 
desejo de se libertarem do ciclo de violência 
que construiu as suas identidades.

BIOGRAFIA
Nascida em Zinder (Níger) em 1982, Aicha 
Macky é cineasta e activista de mudança 
social. Tendo-se formado como socióloga, 
dedicou-se depois aos documentários. Ela 
completou um mestrado em Cinema Docu-
mentário na Universidade de Saint-Louis 
(Senegal). Em 2016, realizou o filme multi-
-premiado mundialmente “L’Arbre sans 
fruit” (A Árvore Infrutífera – copro Les film 
du balibari/Maggia Images) que aborda 
a delicada questão da infertilidade. Em 
2017, fundou a sua própria produtora, Ta-
bous production, com sede em Niamey.

REALIZADOR DIRECTOR AICHA MACKY
PAÍS COUNTRY NIGÉRIA NIGER
ANO YEAR 2021  DURAÇÃO RUNTIME 84’
IMAGEM PHOTOGRAPHY JULIEN BOSSÉ
SOM SOUND ABDOULAYE ADAMOU MATO
MONTAGEM EDITING KAREN BENAIMOUS
PRODUÇÃO PRODUCTION CLARA VUILLERMOZ, OUSMANE SAMASSEKOU, ERIK WINKER

CASA DA CULTURA
5 AGOSTO AUGUST | 21H30

CANDIDATO AO PRÉMIO JEAN-LOUP PASSEK 
MELHOR LONGA-METRAGEM 
CANDIDATO AO PRÉMIO D. QUIXOTE 

RUNNING FOR JEAN-LOUP PASSEK AWARD 
BEST FEATURE LENGTH FILM 
RUNNING FOR D. QUIJOTE AWARD

award
FICC/IFFS
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SINOPSE
And Then They Burn the Sea é uma con-
templação elegíaca sobre a memória e per-
da familiares. O cineasta Majid Al-Remaihi 
reflete sobre a experiência de testemunhar 
a perda de memória gradual e terminal da 
sua mãe ao longo de muitos anos. Tecen-
do um arquivo familiar pessoal, sonhos 
e rituais reencenados, o filme sublinha 
a promessa do cinema como um meio 
de acesso a memórias, mesmo quando 
praticamente irrecuperáveis.

BIOGRAFIA
Majid Al-Remaihi é cineasta e programa-
dor de cinema em Doha, Qatar. A curta-
-metragem “And Then They Burn the Sea” 
estreou em Locarno, 2021. O filme foi 
produzido sob a orientação do realizador 
Rithy Panh, nomeado pela academia de 
Hollywood e com o apoio do Qatari Film 
Fund. Atualmente, Majid está a desenvol-
ver a sua próxima curta-metragem. Mem-
bro da equipa de programação de filmes 
do Doha Film Institute.

SYNOPSIS
And Then They Burn the sea is an 
elegiac contemplation on familial 
memory and loss. Film-maker Majid  
Al-Remaihi ruminates on the experience 
of witnessing his mother’s gradual and 
terminal memory loss over the course 
of many years. Weaving a personal 
family archive, re-enacted dreams and 
rituals, the film underlines the promise 
of cinema as a medium for memories, 
even at their most irretrievable.

BIOGRAPHY
Majid Al-Remaihi is a film-maker  
and programmer from Doha, Qatar.  
His short film “And Then They Burn  
the Sea” premiered at Locarno 2021.  
He produced it under the mentorship  
of Academy Award-nominated director 
Rithy Panh and with the support of 
the Qatari Film Fund. Currently, he is 
developing his next short film. He is  
also part of the Film Programming  
team at the Doha Film Institute.

AND THEN THEY BURN THE SEA

REALIZADOR DIRECTOR MAJID AL-REMAIHI
PAÍS COUNTRY QATAR
ANO YEAR 2021  DURAÇÃO RUNTIME 13´
IMAGEM PHOTOGRAPHY MESA PRUM
SOM SOUND SÉVERIN FAVRIAU
MONTAGEM EDITING AMIT CHOWDHUR
PRODUÇÃO PRODUCTION BASEL OWIES

CANDIDATO AO PRÉMIO JEAN-LOUP PASSEK
CURTA OU MÉDIA-METRAGEM
CANDIDATO AO PRÉMIO D. QUIXOTE 

RUNNING FOR JEAN-LOUP PASSEK AWARD
BEST SHORT OR MEDIUM LENGTH FILM
RUNNING FOR DON QUIJOTE AWARD

CASA DA CULTURA
6 AGOSTO AUGUST | 10H30

award
FICC/IFFS
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FEBRUARY 1ST

SINOPSE
Dia 1 de fevereiro, 2021: os militares de-
ram um golpe de estado na república de 
Mianmar. Através dos retratos de duas ci-
neastas, uma birmanesa e outra francesa, 
que testemunharam o país sob perspeti-
vas muito diferentes, este documentário 
visual explora, por meio de um diário de 
viagem, as suas reflexões sobre arte, revo-
lução e liberdade.

BIOGRAFIA
Mo Mo é uma realizadora de cinema bir-
manesa e artista multidisciplinar radicada 
em Yangon. Em 2014, estudou Ecologia 
Humana no College of the Atlantic nos EUA 
e em 2017 terminou os seus estudos em 
Realização de Cinema na New York Film 
Academy. Na maioria dos seus trabalhos, 
ela adora explorar os aspetos metafísicos, 
identitários, femininos e pessoais na nar-
rativa através do uso inovador de recursos 
visuais e sonoros.

Leila Macaire é uma realizadora e fotógra-
fa francesa que vive em Paris. Identidade 
e diversidade social são dois temas recor-
rentes na sua obra. Tanto no cinema como 
na fotografia, Leila questiona e defende 
os direitos humanos assim como os direi-
tos das mulheres, encontrando expressão 
através de pesquisas visuais e estéticas.

CASA DA CULTURA
6 AGOSTO AUGUST | 10H30

REALIZADOR DIRECTOR LEILA MACAIRE, MO MO
PAÍS COUNTRY MYANMAR
ANO YEAR 2021  DURAÇÃO RUNTIME 12’
IMAGEM PHOTOGRAPHY LEILA MACAIRE, MO MO
SOM SOUND EMMANUEL JARRIGE
MONTAGEM EDITING LEILA MACAIRE
PRODUÇÃO PRODUCTION ANGELE DE LORME

CANDIDATO AO PRÉMIO JEAN-LOUP PASSEK
MELHOR CURTA OU MÉDIA-METRAGEM
CANDIDATO AO PRÉMIO D. QUIXOTE

RUNNING FOR JEAN-LOUP PASSEK AWARD
BEST SHORT OR MEDIUM LENGTH FILM
RUNNING FOR DON QUIJOTE AWARD

SYNOPSIS
February 1st 2021: the military staged 
a coup in the republic of Myanmar. 
Through the portraits of two women 
film-makers, one Burmese the other 
French, who have both witnessed the 
country in a very different light, this 
visual documentary explores through  
a travel diary their reflection toward art, 
revolution and freedom.

BIOGRAPHY
Mo Mo is a Burmese film director and a 
lens-based multidisciplinary artist based 
in Yangon. In 2014, she attended Human 
Ecology at College of the Atlantic in the US 
and in 2017, she finished her studies with 
Film Directing at New York Film Academy. 
In most of her works, she loves to explore 
the metaphysical, identity, femininity and 
personal aspects in storytelling through 
innovative use of visuals and sound.

Leila Macaire is a French director and 
photographer living in Paris. Identity and 
social diversity are two themes recurring 
most presently in her work. Both in 
film and photography she questions 
and defends human rights as much 
as women's rights, finding expression 
through visual and aesthetic research.award

FICC/IFFS
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SINOPSE
In Flow of Words segue as narrativas de três 
tradutores/intérpretes do Tribunal Criminal 
Internacional para a antiga Jugoslávia. Eles 
traduziram depoimentos chocantes de tes-
temunhas, vítimas e criminosos, sem nunca 
permitirem que as suas próprias emoções, 
sentimentos e histórias pessoais se mani-
festassem. Ao contrário da sua posição no 
tribunal, este filme coloca as suas vozes e 
experiências em primeiro plano.

BIOGRAFIA
Eliane Esther Bots (1986, Países Baixos) 
graduou-se cum laude no Master of Film 
na Netherlands Film Academy em Ams-
terdão. Os seus filmes foram exibidos no 
'IDFA' (NL), 'Berlinale', Berlim (DE), 'Cinema 
du Reel', Paris (FR), 'New York Film Festi-
val' (EUA), 'International short film festival 
Oberhausen' (DE), 'Go Short', Nijmegen 
(NL), Kassel Dokfest (DE). Trabalha como 
docente de 'Moving Image' na Universidade 
das Artes de Utrecht (NL).

SYNOPSIS
In Flow of Words follows the narratives 
of three interpreters of the International 
Criminal Tribunal for the former Yugoslavia. 
They interpreted shocking testimonies 
from witnesses, victims and perpetrators, 
without ever allowing their own emotions, 
feelings and personal histories to be 
present. Contrary to their position at the 
tribunal, this film places their voices and 
experiences centre stage.

BIOGRAPHY
Eliane Esther Bots (1986, The 
Netherlands) graduated cum laude from 
the Master of Film at the Netherlands 
Film Academy in Amsterdam. Her 
films have been screened at ‘IDFA’ 
(NL) ‘Berlinale’, Berlin (DE), ‘Cinema du 
Reel’, Paris (FR), ‘New York Film Festival’ 
(USA), ‘International short film festival 
Oberhausen’ (DE), ‘Go Short’, Nijmegen 
(NL), Kassel Dokfest (DE). She works as a 
‘Moving image’ lecturer at the University of 
the Arts in Utrecht (NL).

IN FLOW OF WORDS

CASA DA CULTURA
6 AGOSTO AUGUST | 10H30

REALIZADOR DIRECTOR ELIANE ESTHER BOTS
PAÍS COUNTRY PAÍSES BAIXOS NETHERLANDS
ANO YEAR 2021  DURAÇÃO RUNTIME 22’
IMAGEM PHOTOGRAPHY DANIEL DONATO
SOM SOUND SERGIO GONZALEZ CUERVO
MONTAGEM EDITING ELIANE ESTHER BOTS
PRODUÇÃO PRODUCTION MANON BOVENKERK

CANDIDATO AO PRÉMIO JEAN-LOUP PASSEK
MELHOR CURTA OU MÉDIA-METRAGEM
CANDIDATO AO PRÉMIO D. QUIXOTE 

RUNNING FOR JEAN-LOUP PASSEK AWARD
BEST SHORT OR MEDIUM LENGTH FILM
RUNNING FOR DON QUIJOTE AWARD

award
FICC/IFFS



34

SYNOPSIS
Have you kept a record of your gray 
hair? The number of houses you have 
owned or rented? The number of kisses 
you have exchanged? The number of 
times you have flown in your dreams? 
You may not have. It makes no real di-
fference in a life lived beyond numbers.

BIOGRAPHY
Mohammadreza Farzad (1978) Tehran, 
Iran. Poet, literary translator, and  
film-maker. His career in documentary 
film started with “Into Thin Air” (2011) 
and “Blames and Flames” (2012). Both 
short films premiered at Berlinale Forum 
Expanded. Farzad has been a PhD  
student at the Film Factory headed by 
the legendary Hungarian auteur Béla 
Tarr. He is currently working on his first  
feature film “A Gaze Long into the Abyss”.

SINOPSE
Alguma vez fizeste um registo dos teus 
cabelos grisalhos? Do número de casas 
que compraste ou alugaste? Do número de 
beijos que trocaste? Do número de vezes 
que voaste nos teus sonhos? Podes não o 
ter feito. Mas não faz diferença real numa 
vida vivida para além dos números.

BIOGRAFIA
Mohammadreza Farzad (1978) Teerão, 
Irão. Poeta, tradutor literário e cineasta. 
A sua carreira no cinema documentário 
começou com “Into Thin Air” (2011) e 
“Blames and Flames” (2012). Ambas as 
curtas-metragens estrearam no Berlinale 
Forum Expanded. Farzad foi aluno de dou-
toramento na Film Factory liderada pelo 
legendário autor húngaro Béla Tarr. Atual-
mente está a trabalhar na sua primeira lon-
ga-metragem “A Gaze Long into the Abyss”.

CASA DA CULTURA
6 AGOSTO AUGUST | 14H30

REALIZADOR DIRECTOR MOHAMMADREZA FARZAD
PAÍS COUNTRY POLÓNIA POLAND
ANO YEAR 2022  DURAÇÃO RUNTIME 15'
SOM SOUND HASAN SHABANKAREH
MONTAGEM EDITING AMIR ADIBPARVAR
PRODUÇÃO PRODUCTION KRZYSZTOF FRANEK, KRZYSZTOF PIJARSKI, KUBA MIKURDA,  
STANISŁAW LIGUZIŃSKI, AFSUN MOSHIRY, DAGNA KIDOŃ

CANDIDATO AO PRÉMIO JEAN-LOUP PASSEK
MELHOR CURTA OU MÉDIA-METRAGEM
CANDIDATO AO PRÉMIO D. QUIXOTE 

RUNNING FOR JEAN-LOUP PASSEK AWARD
BEST SHORT OR MEDIUM LENGTH FILM
RUNNING FOR DON QUIJOTE AWARD

SUBTOTALS 

award
FICC/IFFS
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SINOPSE
Antes de os navios porta-contentores zar-
parem do porto, os amarradores prendem 
os contentores usando pesadas barras 
de metal. São os últimos trabalhadores 
portuários a desempenhar tarefas tão peri-
gosas cercados por veículos autónomos e 
guindastes operados remotamente. Cada 
corpo conta a sua própria história: desde 
o luto por um colega que morreu a tra-
balhar até ao processo de simplesmente 
continuar. Animais clandestinos aparecem 
como visões de um mundo mais natural.

BIOGRAFIA
Katarina Jazbec é uma artista visual que 
trabalha em cinema e fotografia. Nasceu 
em 1991, na Eslovénia, e vive em Roter-
dão desde 2015. Licenciada pela Facul-
dade de Economia de Ljubljana e Mestre 
em Fotografia pelo AKV | Academia de arte 
St. Joost em Breda (NL). No seu trabalho, 
baseado em pesquisas participativas de 
longa data, Katarina constrói heterotopias 
e busca novas formas de contar histórias 
enquanto explora as questões urgentes de 
ética, identidade, agência e armadilhas da 
nossa atual economia dominante.

SYNOPSIS
Before container-ships leave port, 
lashers secure the containers using 
heavy metal bars. They are the last 
port workers to do such dangerous jobs 
surrounded by self-driven vehicles and 
remotely operated cranes. Each body 
tells its own story: from grieving for a 
colleague who died on the job to just 
keep going. Stowaway animals appear 
as visions of a more natural world.

BIOGRAPHY
Katarina Jazbec is a visual artist working 
in film and photography. She was born 
in 1991, Slovenia, and has been living 
in Rotterdam since 2015. She received 
her BA from the Faculty of Economics 
in Ljubljana and her MA in Photography 
from the AKV | St. Joost art academy in 
Breda (NL). In her work, which is based 
on long-standing participatory research, 
she builds heterotopias and looks for 
new forms of storytelling while exploring 
the urgent questions of ethics, identity, 
agency, and pitfalls of our current 
dominant economy.

YOU CAN’T AUTOMATE ME

CASA DA CULTURA
6 AGOSTO AUGUST | 14H30

REALIZADOR DIRECTOR KATARINA JAZBEC
PAÍS COUNTRY PAÍSES BAIXOS NETHERLANDS
ANO YEAR 2021  DURAÇÃO RUNTIME 20’
IMAGEM PHOTOGRAPHY MATIJA PEKIĆ
SOM SOUND JORICK BRONIUS, GILIAM SPLIETHOFF
MONTAGEM EDITING JESSE IMMANUEL BOM, KATARINA JAZBEC
PRODUÇÃO PRODUCTION SEM JANSSEN, KATARINA JAZBEC

CANDIDATO AO PRÉMIO JEAN-LOUP PASSEK
MELHOR CURTA OU MÉDIA-METRAGEM
CANDIDATO AO PRÉMIO D. QUIXOTE 

RUNNING FOR JEAN-LOUP PASSEK AWARD
BEST SHORT OR MEDIUM LENGTH FILM
RUNNING FOR DON QUIJOTE AWARD

SUBTOTALS 

award
FICC/IFFS
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SINOPSE
Depois de consultar os seus familiares, um 
pai de 35 anos consente no casamento 
da sua filha de 14 anos. Sendo composta 
por indivíduos com perspetivas diferentes, 
a sua família debate-se com a decisão.

BIOGRAFIA
Bacharelato em Cinema pela Universidade 
de Arte de Teerão, 2016-2020. Estudante 
de mestrado em Realização, NFTS, 2021-
2023. Elahe preocupa-se com os direitos 
das crianças e das mulheres; Questões 
como o casamento infantil, abuso infantil, 
negligência ou violência dos pais, estupro, 
mulheres contra mulheres e desigualda-
des sociais.

SYNOPSIS
After consulting with his relatives  
a 35-year-old father consents to the 
marriage of his 14-year-old daughter.  
As individuals with differing 
perspectives, his family grapple  
with the decision.

BIOGRAPHY
BA Graduated in Film, Tehran University 
of Art, 2016-2020. MA student in 
Directing, NFTS, 2021-2023. She 
concerns about children's and women's 
rights; Issues like child marriage, child 
abuse, neglect, or violence by parents, 
rape, women-against-women, and social 
inequalities.

REALIZADORA DIRECTOR ELAHE ESMAILI
PAÍS COUNTRY IRÃO, REPÚBLICA ISLÂMICA IRAN, ISLAMIC REPUBLIC OF
ANO YEAR 2021  DURAÇÃO RUNTIME 30’
IMAGEM PHOTOGRAPHY EMAD ARAAD
SOM SOUND MOHAMMAD GHASEMI
MONTAGEM EDITING DELARAM SHEMIRANI, BAHRAM EMRANI
PRODUÇÃO PRODUCTION ELAHE ESMAILI

CASA DA CULTURA
6 AGOSTO AUGUST | 14H30

CANDIDATO AO PRÉMIO JEAN-LOUP PASSEK
MELHOR CURTA OU MÉDIA-METRAGEM
CANDIDATO AO PRÉMIO D. QUIXOTE 

RUNNING FOR JEAN-LOUP PASSEK AWARD
BEST SHORT OR MEDIUM LENGTH FILM
RUNNING FOR DON QUIJOTE AWARD

THE DOLL 

award
FICC/IFFS
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ALI AND HIS MIRACLE SHEEP

SINOPSE
Guiado pelo assombroso lamento Sumé-
rio da avó, o mudo Ali, de 9 anos, leva a 
sua ovelha Kirmeta para ser sacrificada, 
numa viagem extenuante de 400 km pela 
paisagem do Iraque, destruída por anos 
de guerra, até ao santuário de uma antiga 
divindade. Ao longo da jornada, Kirmeta 
ganha cada vez mais resistência e acaba 
por fugir para escapar ao seu destino san-
grento. Ali encontra Kirmeta entre destro-
ços de carros que sobraram de décadas 
de violência. Quando Kirmeta desmaia de 
exaustão, os peregrinos pensam que ela 
está morta. Mas com as orações contí-
nuas da avó na aldeia, Kirmeta recupera de 
forma misteriosa. Testemunhando tal fac-
to, os peregrinos declaram-na uma OVELHA 
MILAGROSA, reputação que os acompanha 
no resto da viagem. Poderão o menino e a 
ovelha sobreviver às dificuldades e aceitar 
o seu destino?

BIOGRAFIA
Maythem passou os seus anos de forma-
ção no Iraque antes de fugir com a família 
para o exílio. Ele tem muitos anos de expe-
riência na criação de projetos premiados 
de cinema e fotografia. Os seus filmes 
foram selecionados e exibidos em impor-
tantes festivais internacionais de cinema, 
distribuídos em cinemas e conquistaram 
vários prémios e louvores.

SYNOPSIS
Guided by his grandmother’s haunting 
Sumerian lament, 9-year-old mute Ali 
takes his sheep, Kirmeta, for sacrifice on 
a strenuous 400km journey across Iraq’s 
landscape, destroyed by years of war, to 
the shrine of an ancient saint. Along the 
journey Kirmeta becomes increasingly 
resistant and runs away to escape his 
bloody fate. Ali finds Kirmeta amongst 
carcasses of cars leftover from decades 
of violence. When Kirmeta collapses 
from exhaustion the pilgrims think he’s 
dead. But with the continuous prayers of 
grandmother back in the village, Kirmeta 
mysteriously recovers. Witnessing this the 
pilgrims declare him a MIRACLE SHEEP, 
a reputation that accompanies them on 
the rest of their journey. Can both boy and 
sheep survive the hardship and accept 
their fate? 

BIOGRAPHY
Maythem spent his formative years in 
Iraq before fleeing with his family into 
exile. He has many years’ experiences 
creating award-winning film and 
photography projects. His films have 
been selected for major international 
film festivals, broadcasted, distributed 
in cinemas and won many accolades 
and prizes.

CASA DA CULTURA
6 AGOSTO AUGUST | 14H30

REALIZADOR DIRECTOR MAYTHEM RIDHA
PAÍS COUNTRY IRAQUE IRAQ
ANO YEAR 2021  DURAÇÃO RUNTIME 26’
IMAGEM PHOTOGRAPHY DURAID AL MUNAJIM
SOM SOUND ZAINAB AL-HARIR
MONTAGEM EDITING ZAINAB AL-HARIRI
PRODUÇÃO PRODUCTION MAYTHEM RIDHA

CANDIDATO AO PRÉMIO JEAN-LOUP PASSEK
MELHOR CURTA OU MÉDIA-METRAGEM
CANDIDATO AO PRÉMIO D. QUIXOTE 

RUNNING FOR JEAN-LOUP PASSEK AWARD
BEST SHORT OR MEDIUM LENGTH FILM
RUNNING FOR DON QUIJOTE AWARD

THE DOLL 

award
FICC/IFFS
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MAKEUP ARTIST

SINOPSE
Mina é uma jovem em conflito com o ma-
rido, pois pretende continuar a sua edu-
cação e ir para a universidade estudar 
cosmetologia e maquilhagem em cinema. 
Mina deverá divorciar-se ou, de acordo com 
os costumes locais, o seu marido poderá 
casar novamente e ficar com a custódia 
do filho de ambos. Mina decidiu esco-
lher uma esposa para o marido pessoal-
mente; dessa forma, a madrasta tomará 
conta do seu filho de forma apropriada. 

BIOGRAFIA
Jafar Najafi; Nascido em 1986. É estudan-
te de cinema na Art University of Teerão. 
Fotógrafo, investigador e documentarista.

SYNOPSIS
Mina is a young woman who is in 
conflict with her husband as she wants 
to continue her education and go to 
university to become a makeup artist in 
cinema. Mina must divorce or, according 
to their local customs, her husband may 
marry again and the child belongs to the 
father. Mina decided to choose a wife 
for her husband by herself; so the step-
mother treats and looks after Mina’s son 
properly.

BIOGRAPHY
Jafar Najafi; Born 1986. He is a 
Student of Cinema at Art University of 
Tehran. A photographer, researcher and 
documentary film-maker.

REALIZADOR DIRECTOR JAFAR NAJAFI
PAÍS COUNTRY IRÃO, REPÚBLICA ISLÂMICA IRAN, ISLAMIC REPUBLIC OF
ANO YEAR 2021  DURAÇÃO RUNTIME 76’
IMAGEM PHOTOGRAPHY FEREYDOUN NAJAFI
SOM SOUND ARASH GHASEMI
MONTAGEM EDITING EMAD KHODABAKHSH
PRODUÇÃO PRODUCTION FEREYDOUN NAJAFI, SHAHAB TABATABAHEI

CASA DA CULTURA
6 AGOSTO AUGUST | 16H15

CANDIDATO AO PRÉMIO JEAN-LOUP PASSEK 
MELHOR LONGA-METRAGEM
CANDIDATO AO PRÉMIO D. QUIXOTE

RUNNING FOR JEAN-LOUP PASSEK AWARD 
BEST FEATURE LENGTH FILM  
RUNNING FOR D. QUIJOTE AWARD

award
FICC/IFFS
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DIDA

SINOPSE
Há quinze anos atrás, Nikola deixou a Sér-
via para seguir o seu coração até à Suíça. 
Desde então, a sua vida é compartilhada 
entre dois países e três mulheres: A mãe 
Dida, a avó e a esposa. A mãe tem dificul-
dades de aprendizagem e está dependente 
da avó desde sempre. Como a avó está 
a envelhecer, Belgrado chama Nikola de 
volta para casa. Ele não pode dececionar 
a mãe, mas também não quer desistir da 
sua vida na Suíça. Por isso está forçado a 
enfrentar um dilema moral: Como ajudar 
a mãe a viver uma vida de independência 
sem perder a sua no processo. Um docu-
mentário emocionante e divertido sobre um 
filho que tenta calçar os sapatos da avó.

BIOGRAFIA
Nikola Ilić (1977, Belgrado) é um realiza-
dor e diretor de fotografia que vive entre 
a Sérvia e a Suíça. Especialização em 
Vídeo na Escola de Arte e Design de Lu-
cerna em 2010.

Corina Schwingruber Ilić (1981) estudou 
na University of Arts de Basel, em Belgra-
do, e na Escola de Arte e Design de Lu-
cerna. Realizou várias curtas-metragens 
premiadas juntamente com Nikola Ilic.

SYNOPSIS
Fifteen years ago Nikola left Serbia to 
follow his heart to Switzerland. Since then 
his life is shared between two countries 
and three women: his mother Dida, his 
grandmother and his wife. His mother 
has learning disabilities and has been 
dependent on the grandmother since 
ever. As grandmother is getting older, 
Belgrade is now calling Nikola back 
home. He can’t let his mother down, 
but he doesn’t want to give up his life 
in Switzerland. This forces him to face 
a moral dilemma: How can he help his 
mother live a life of independence without 
losing his own. A heart-warming and 
amusing documentary about a son who’s 
trying to step into grandmother shoes.

BIOGRAPHY
Nikola Ilić (1977, Belgrad) is a director 
and cinematographer living between 
Serbia and Switzerland. In 2010 he 
majors in Video at the Lucerne School  
of Art and Design.

Corina Schwingruber Ilić (1981) studied 
at the University of Arts in Basel, in 
Belgrade, and at the Lucerne School of 
Art and Design. She has shot a number 
of award-winning short docs together 
with Nikola Ilic.

CASA DA CULTURA
6 AGOSTO AUGUST | 18H00

REALIZADORA DIRECTOR NIKOLA ILIĆ, CORINA SCHWINGRUBER ILIĆ
PAÍS COUNTRY SUIÇA SWITZERLAND
ANO YEAR 2021  DURAÇÃO RUNTIME 78’
IMAGEM PHOTOGRAPHY NIKOLA ILIĆ, CORINA SCHWINGRUBER ILIĆ, PABLO FERRO ŽIVANOVIĆ
SOM SOUND CORINA SCHWINGRUBER ILIĆ, NIKOLA ILIĆ, IVAN ANTIĆ
MONTAGEM EDITING MYRIAM FLURY
PRODUÇÃO PRODUCTION FRANZISKA SONDER, KARIN KOCH

CANDIDATO AO PRÉMIO JEAN-LOUP PASSEK 
MELHOR LONGA-METRAGEM
CANDIDATO AO PRÉMIO D. QUIXOTE 

RUNNING FOR JEAN-LOUP PASSEK AWARD 
BEST FEATURE LENGTH FILM 
RUNNING FOR D. QUIJOTE AWAR

award
FICC/IFFS
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A THOUSAND FIRES 

SINOPSE
A Thousand Fires é uma história de família, 
óleo e ciclos de vida nos campos de petró-
leo perfurados à mão de Mianmar. Os pais 
Htwe Tin e Thein Shwe trabalham duro para 
dar aos filhos um futuro melhor, as suas 
vidas governadas por uma teia de karma 
e astrologia. Todas as suas esperanças 
estão depositadas no filho mais novo – Zin 
Ko Aung – e quando ele sai de casa para 
fazer a sua própria vida, os pais deverão 
aprender a deixar os seus filhos partirem. 

BIOGRAFIA
Saeed Taji Farouky é um cineasta palesti-
no-britânico e educador de cinema radical 
cujo trabalho lida com temas de conflito, 
direitos humanos e colonialismo. O seu 
documentário de 2015, Tell Spring Not 
to Come This Year, estreou na Berlinale 
2015, onde ganhou 2 prémios.

SYNOPSIS
A Thousand Fires is a tale of family, oil, 
and life cycles in Myanmar’s hand-drilled 
oil fields. Parents Htwe Tin and Thein 
Shwe work hard to give their children 
a better future, their lives governed by 
a web of karma and astrology. All their 
hopes are pinned on their youngest son 
– Zin Ko Aung – and when he leaves 
home to make his own life, his parents 
must learn to let their children go.

BIOGRAPHY
Saeed Taji Farouky is a Palestinian-British 
film-maker and radical film educator 
whose work deals with themes of 
conflict, human rights, and colonialism. 
His 2015 documentary, Tell Spring 
Not to Come This Year, premiered at 
Berlinale 2015 where it won 2 awards.

REALIZADORA DIRECTOR SAEED TAJI FAROUKY
PAÍS COUNTRY FRANÇA FRANCE
ANO YEAR 2021  DURAÇÃO RUNTIME 90’
IMAGEM PHOTOGRAPHY SAEED TAJI FAROUKY, THAN WIN HAN, JOSHUA MIN HTUT
SOM SOUND JAMES BULLEY, MAXENCE CIEKAWY
MONTAGEM EDITING CATHERINE RASCON
PRODUÇÃO PRODUCTION ESTELLE ROBIN YOU, PALMYRE BADINIER, JORAM WILLINK

CASA DA CULTURA
6 AGOSTO AUGUST | 21H30

CANDIDATO AO PRÉMIO JEAN-LOUP PASSEK 
MELHOR LONGA-METRAGEM
CANDIDATO AO PRÉMIO D. QUIXOTE 

RUNNING FOR JEAN-LOUP PASSEK AWARD 
BEST FEATURE LENGTH FILM 
RUNNING FOR D. QUIJOTE AWARD

award
FICC/IFFS



41

ÁGUAS DO PASTAZA

SINOPSE
Isolada na floresta tropical amazónica, vive 
uma comunidade de crianças em profunda 
intimidade com a natureza à sua volta. 
Entre as águas do rio Pastaza e o topo 
das árvores, estas crianças vivem o seu 
quotidiano de forma quase autónoma e 
com um forte sentido de colaboração.

BIOGRAFIA
Inês T. Alves (Portugal, 1987) estudou 
Narrativas Culturais na Universidade 
Nova de Lisboa (FCSH), Universidade de 
Santiago de Compostela e Universidade 
de Bergamo, e Cinema Documental na 
University of the Arts London (bolseira 
da F. C. Gulbenkian). Inês é realizadora e 
produtora cultural. Tem experiência no de-
senvolvimento de oficinas de cinema com 
diversas comunidades, tendo colaborado 
com a associação Os Filhos de Lumière, a 
Videoteca de Lisboa e outras instituições. 
Desde 2015 organiza o MOVIMENTO, uma 
oficina colaborativa de cinema.

SYNOPSIS
In the Amazon rainforest children live 
in deep intimacy with nature. Between 
the waters of the Pastaza River and the 
top of the trees, they run their daily lives 
almost autonomously and with a strong 
sense of collaboration.

BIOGRAPHY
Inês T. Alves (Portugal, 1987) studied 
Cultural Narratives at the Nova 
University of Lisbon (FCSH), Santiago 
de Compostela University (Spain) 
and Bergamo University (Italy). She 
also studied Documentary Film at the 
University of the Arts London, with 
a Calouste Gulbenkian Foundation’ 
Scholarship. Apart from her film-maker 
career, she develops film workshops 
with different communities and all 
ages, having collaborated with several 
associations. She is one of the founders 
of MOVIMENTO, a collaborative film 
workshop that happens every year in 
Portugal since 2015.

CASA DA CULTURA
7 AGOSTO AUGUST | 16H00

CANDIDATO AO PRÉMIO JEAN-LOUP PASSEK 
MELHOR LONGA-METRAGEM
MELHOR DOCUMENTÁRIO PORTUGUÊS 
CANDIDATO AO PRÉMIO D. QUIXOTE 

RUNNING FOR JEAN-LOUP PASSEK AWARD 
BEST FEATURE LENGTH FILM 
BEST PORTUGUESE DOCUMENTARY 
RUNNING FOR D. QUIJOTE AWARD

REALIZADOR DIRECTOR INÊS T. ALVES
PAÍS COUNTRY PORTUGAL
ANO YEAR 2022  DURAÇÃO RUNTIME 61’
IMAGEM PHOTOGRAPHY INÊS T. ALVES
SOM SOUND INÊS T. ALVES, VIRGÍLIO OLIVEIRA, GIORGIO GRISTINA, TIAGO MATOS
MONTAGEM EDITING INÊS T. ALVES
PRODUÇÃO PRODUCTION INÊS T. ALVES, ICO COSTA

WATERS OF PASTAZA

award
FICC/IFFS
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WHERE ARE WE HEADED

SINOPSE
Um road movie encapsulado no sistema do 
metro de Moscovo e filmado ao longo de 
um ano: um filme documentário que obser-
va questões culturais e sociais na Rússia 
moderna. É um estudo com elementos de 
tragicomédia absurda, sem personagens 
centrais; em vez disso, é um retrato de 
grande angular da sociedade com todas 
as alegrias e desafios que ela acarreta.

BIOGRAFIA
Nasceu na Bielorrússia, começou a sua 
carreira como diretor de fotografia. For-
mou-se na Academia de Artes e mudou-
-se para Moscovo, onde se graduou na 
Escola de Cinema Novo de Moscovo em 
2015. Desde então, começou a experi-
mentar como documentarista. O seu pri-
meiro filme, Salamanca, estreou no IDFA 
(Mid-Length Competition) em 2015.

SYNOPSIS
This is a road movie encapsulated in the 
Moscow metro system and filmed over 
the course of one year: a documentary 
film that observes cultural and social 
issues in modern Russia. It is a study 
with elements of absurdist tragicomedy, 
with no central characters; instead, it is 
a wide-angle portrait of society with all 
the joys and challenges that it entails.

BIOGRAPHY
Born in Belarus, he began his career as 
a cinematographer. Graduated from the 
Academy of Arts and moved to Moscow, 
where he graduated from the Moscow 
School of New Cinema in 2015. Since 
then, he started to experiment as a 
documentary film-maker. His first movie 
Salamanca, was premiered at the IDFA 
(Mid-Length competition) in 2015.

REALIZADOR DIRECTOR RUSLAN FETODOW
PAÍS COUNTRY RÚSSIA RUSSIAN FEDERATION
ANO YEAR 2021  DURAÇÃO RUNTIME 63’
IMAGEM PHOTOGRAPHY RUSLAN FEDOTOW
SOM SOUND ANDREY DERGACHEV
MONTAGEM EDITING LIZA KOZLOVA, RUSLAN FEDOTOW
PRODUÇÃO PRODUCTION NASTIA KORKIA, RUSLAN FEDOTOW, MATVEY FIKS FOR PINERY,  
SIMON ZAKRUZHNYY FOR PINERY, ALEX ZYABLIKOV FOR PINERY

CASA DA CULTURA
7 AGOSTO AUGUST | 17H20

CANDIDATO AO PRÉMIO JEAN-LOUP PASSEK 
MELHOR LONGA-METRAGEM 
CANDIDATO AO PRÉMIO D. QUIXOTE 

RUNNING FOR JEAN-LOUP PASSEK AWARD 
BEST FEATURE LENGTH FILM 
RUNNING FOR D. QUIJOTE AWARD

award
FICC/IFFS
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EDNA

SINOPSE
Vivendo nos limites da auto-estrada Trans-
brasiliana, na Amazónia brasileira, Edna é 
testemunha de uma terra em ruínas cons-
truída sobre massacres. Criada apenas 
pela mãe, ela experimenta no seu corpo e 
nos seus descendentes as marcas de uma 
“guerra que nunca acaba” – uma guerra 
pela terra. Através dos seus relatos e escri-
tos, o filme constrói uma narrativa híbrida 
que transita entre a realidade e o imaginá-
rio. Tudo é tecido a partir da memória de 
Edna e do seu diário intitulado "História 
da Minha Vida". Novo título de Eryk Rocha, 
diretor de "Cinema Novo", premiado com 
o Olho de Ouro para Melhor Documentário 
em Cannes 2016.

BIOGRAFIA
Eryk Rocha, cineasta nascido no Brasil 
em 1978, formou-se em 2002 na escola 
de cinema de Los Baños, Cuba, onde reali-
zou a sua primeira longa: Rocha Que Voa. 
O filme foi selecionado em Veneza, Roter-
dão e outros festivais de renome, ganhan-
do o prémio de Melhor Filme no Brasil, 
Argentina e Cuba. Os trabalhos seguintes 
tiveram igualmente presença de prestígio 
em festivais nacionais e internacionais.

SYNOPSIS
Living on the edge of the TransBrazilian 
highway in the Brazilian Amazon, Edna 
is a witness of a land in ruins built upon 
massacres. Raised only by her mother, 
she experiences in her body and hers 
descendants, the marks of a "war that 
never ends" - a war for land. Through her 
reports and writings, the movie builds 
a hybrid narrative that moves between 
reality and imaginary. Everything's woven 
from Edna's memory and her diary entitled 
"Story of My Life". Brand new title from 
Eryk Rocha, director of "Cinema Novo", 
awarded with the Golden Eye for Best 
Documentary in Cannes 2016.

BIOGRAPHY 
Eryk Rocha, film-maker born in Brazil 
in 1978, graduated in 2002 at the film 
school of Los Baños, Cuba, where he 
directed his first feature: Rocha Que 
Voa. The film was selected in Venice, 
Rotterdam and other renowned festivals, 
winning the award for Best Film in Brazil, 
Argentina and Cuba. The following works 
also collected prestigious presence in 
national and international festivals.

CASA DA CULTURA
7 AGOSTO AUGUST | 18H45

REALIZADORA DIRECTOR ERYK ROCHA
PAÍS COUNTRY BRASIL BRAZIL
ANO YEAR 2021  DURAÇÃO RUNTIME 64’
IMAGEM PHOTOGRAPHY ERYK ROCHA, JORGE CHECHILE
SOM SOUND WALDIR XAVIER, BERNADO ADEODATO, BRUNO CARNEIRO DA CUNHA
MONTAGEM EDITING RENATO VALLONE
PRODUÇÃO PRODUCTION ERYK ROCHA, GABRIELA CARNEIRO DA CUNHA

CANDIDATO AO PRÉMIO JEAN-LOUP PASSEK 
MELHOR LONGA-METRAGEM
CANDIDATO AO PRÉMIO D. QUIXOTE 

RUNNING FOR JEAN-LOUP PASSEK AWARD 
BEST FEATURE LENGTH FILM 
RUNNING FOR D. QUIJOTE AWARD

award
FICC/IFFS
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SINOPSE
Quando Tiago Pereira, de "A Música Por-
tuguesa a Gostar Dela Própria" convida 
Álvaro Domingues para uma viagem pelas 
Terras da Chanfana, surge uma questão 
pertinente e maior que eles próprios ou 
a paisagem na qual figuram. Dispersos 
Pelo Centro retrata um presente sem o 
intuito de adivinhar o seu futuro nem o 
saudosismo por um passado ido, num 
documentário humanista que deambula 
entre as pessoas e o território.

BIOGRAFIA
Premiado pelo Prémio Sophia da Acade-
mia Portuguesa de Cinema 2019 como 
melhor curta-metragem entre outros an-
tes e depois, sou um contador de his-
tórias de coração com um olho afiado 
para ritmo e emoções. Vivo para inspirar 
os outros e me orgulho de perceber que, 
de filme em filme, me torno melhor no 
que faço.

SYNOPSIS
When Tiago Pereira from "The 
Portuguese Music Liking Itself" invites 
the author and renown geographer 
Álvaro Domingues on a trip through 
the Chanfana lands, a question arises 
that is larger than themselves or 
the landscape they're in. Scattered 
Throughout the Inland portrays a 
present without second guessing its 
future neither showcasing a nostalgic 
past, in a documentary that wanders 
through the territory and its people

BIOGRAPHY
Awarded by the Portuguese Film 
Academy Sophia Award 2019 for best 
short documentary amongst others 
before and after, I’m a storyteller at 
heart with a sharp eye for rhythm and 
emotions. I live to inspire others and 
take pride in realising that, from film to 
film, I become better at what I do.

REALIZADOR DIRECTOR ANTÓNIO ALEIXO
PAÍS COUNTRY PORTUGAL
ANO YEAR 2021  DURAÇÃO RUNTIME 77’
IMAGEM PHOTOGRAPHY ANTÓNIO ALEIXO, ABELO ANDRADE, TIAGO PEREIRA, MÁRIO GUILHERME
SOM SOUND ANTÓNIO ALEIXO
MONTAGEM EDITING ANTÓNIO ALEIXO
PRODUÇÃO PRODUCTION TIAGO PEREIRA 

CINEMA NA TORRE 
7 AGOSTO AUGUST | 22H00

CANDIDATO AO PRÉMIO JEAN-LOUP PASSEK 
MELHOR LONGA-METRAGEM
MELHOR DOCUMENTÁRIO PORTUGUÊS
CANDIDATO AO PRÉMIO D. QUIXOTE 

RUNNING FOR JEAN-LOUP PASSEK AWARD 
BEST FEATURE LENGTH FILM
BEST PORTUGUESE DOCUMENTARY 
RUNNING FOR D. QUIJOTE AWARD

DISPERSOS PELO CENTRO
SCATTERED THROUGHOUT THE INLAND

award
FICC/IFFS



45

SCATTERED THROUGHOUT THE INLAND

JÚRI OFICIAL
OfFICIAL JuRy

award



46

JÚRI OFICIAL
OfFICIAL JuRy

Aida Vallejo
Professora de cinema documentário na Universidade do 
País Basco (Espanha). É especialista em documentário 
criativo e festivais de cinema, tendo trabalhado nestas 
áreas como crítica, argumentista, consultora, pesquisa-
dora e conferente. Co-editora dos livros Documentary 
Film Festivals Vol.1 and Vol.2 e Film Festivals and An-
thropology. Membro dos comités de seleção do fórum 
de co-produção documental do Festival Internacional 
de Cinema de San Sebastian e do Festival de Cinema 
Cine Invisible, e moderadora do fórum no festival de 
documentários de Bilbao Zinebi Networking. É também 
a coordenadora da delegação espanhola do European 
Film Academy’s University Award.

Professor of documentary film at University of the 
Basque Country (Spain). She is an expert on creative 
documentary and film festivals, having worked in these 
fields as a critic, scriptwriter, consultant, researcher 
and lecturer. Co-editor of the books Documentary  
Film Festivals Vol.1 and Vol.2 and Film Festivals  
and Anthropology. Member of selection committees  
for the San Sebastian International Film Festival 
documentary co-production forum and Cine Invisible 
Human Rights Film Festival, and moderator of the 
Bilbao’s documentary festival forum Zinebi Networking.  
She is also the coordinator of the Spanish delegation 
of the European Film Academy’s University Award.

Anna Huth
Diretora do Instituto de Cinema e Artes Teatrais da Uni-
versidade da Silésia na Polónia e professora assistente 
na Kieslowski Film School. Desde 2015, Anna criou e 
coordena um festival internacional estudantil de curtas-
-metragens – Wegiel Film Festival, que, em 2020 foi o 
primeiro festival de cinema online na Polónia. Trabalha 
como directora de produção em vários documentá-
rios, entre outros, “Sonny”, de P. Chorzepa (IDFA 2019, 
Hobby-Horse de Prata no Krakow Film Festival 2020), 
“Museum of Races”, de M. Koszałka (ESoDoc 2020) 
e “Kiok”, de D. Stopa (Ex Oriente 2020), “Through the 
window”, de D. Stopa (FEST 2021).

Director of the Institute of Film and Theatre Arts 
at University of Silesia in Poland and an assistant 
professor at the Kieslowski Film School. Since 2015 
Anna creates and coordinates an international  
student short film festival – Wegiel Film Festival,  
which in 2020 was the first online film festival in 
Poland. She works as a production manager on  
the documentary films, among others, “Sonny"  
by P. Chorzepa (IDFA 2019, Silver Hobby-Horse at  
Krakow Film Festival 2020), “Museum of Races”  
by M. Koszałka (ESoDoc 2020) and “Kiosk” by  
D. Stopa (Ex Oriente 2020), "Through the window"  
by D. Stopa (FEST 2021).


















































































































































































